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A MAIOR TIRAGEM E EXPANSio DE TODOS OS

do
ANO 6.° .. SÁBADO, 26 DE JANEIRO DE

UM PARQUE DE CAÇA. E PESCA
!

AO NIY-EL INTERNACIONAL
, . -

DEVE SER CRIADO NO CONCELHO DE MÉRTOLA
COMO COMPLEMENTO FUNDAMENTAL

DA OPERACÃO ALGARVE-TURISMO
,

I
DO MUNDO
pelo dr. MATBUS BOAVENTURA••••••••••••••••••••

* sorriso de Giocond,
,

rume

me.rtolenses

MONA LIBA foi visitar a Amé­
rica e não há dúvida que se tra­

taâe um acontecimento tanto para
uma como para outra. O quadro,
desde que o Rei Francisco I o com­

prou em princípios do século XVI,
jamais saira de França; por outro
laão, os americanos nem todos pu­
deram visitar o Louvre, embora mi­
lhões deles tenham invadido nos úl­
timos flO anos o velho continente.
E assim a Gioconda sorri hoje

para os «yqnquees» na National
Gallery de Washington, para onde
se

.

dirigem auMnticas peregrina­
ções de todos os pontos âo« Esta­
dos Unidos.

O destino de um sorriso que nas­

ceu ?!-o final de quatrocentos, de
um 'enigmático sorriso que tem le­
vantado inúmeros. problemas aos

.i;ríticos de arte, aos poetas e a to­
dos os .curiosos. Ninguém ainda
conseguiu definir a natureza desse
sorriso e até há pouco se admítiu
a hip6tese de qt¡,e o modelo seria
um homem e não il falada esposa
de um burgu�s florentino. De qual­
quer modo, o sorriso lá está no qua-

5)A PESCA

Metendo e bordo um esplêndido exemplar de atu.m

DO ATUM

ConSiderações sobre a ex­
tinta armacão da "Baleeira"

J ' .

pelo capltão-de-mar e-guerra da R. A. JOSÉ SALVADOR MENDES

Jft4IIO plano hidrográfico do 'Beliche, de Sagres, e da Baleeira, Ievan­
W tado em devido tempo pela Missão Hidrográfica da Costa de Por­
tugal, nota-se, a ponteado, o traçado do lançamento de uma armação
fixa para a pesca do atum, o qual é representado na figura apenas
pelas letras DEF.

Supomos que essa arte fixa de pesca se denominava «armação da
Baleeira» e, se não estamos em erro, era património da Casa Júdice Fialho.

Em viagem de Lisboa para o Al­

garve, em 1924, se a memória hos
não atraiçoa, no antigo contra-tor­
pedeiro «Vouga», do comando do
então capitão-tenente José Ed�ar­
do de Carvalho Crato, bem saudoso
e ilustre comandante, tivemos oca­

sião de ver lançada no mar esta

ft4IlO número passado dissemos que
W se aguardava o parecer do sr.

director dos Serviços Hidrãulicos

para se começar a construção do
hotel no sítio dos Castelos, na

Praia da Rocha. Ora, segundo nos

informa o sr. eng. Armando da Pal­
ma Carlos, as coisas não são bem

I
assim. Há várias formalidades buro- I

,."'....,-"""""'''''''''''''�.,...-'''''''''''''���_''''''''''''''''''''''''�.,..._w''''''''��''''''_.: (Oonoll" na 10.· pagina) ilHI__�IIIIU_I!lII�!!!!!�"••

procurar

*

�o concelho de Mértola. cuja jurisdição abran-
1""'11 ge uapa. vastã área. observa-se um decres­

eentedeclínío económico
como consequência de se
insistir no agricultamento
de cerca de 90 °10 da sua
extensão quando é certo
mais de 90010 do seu todo
(portanto, menos de 10010 da sua
superfície) estar técnica e prà­
ticamente condenado para tal
actividade.

(Conclui na 'I.• pa�tIII)
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Uma carta que
vale "a pena pu­
blicar' apesar de
uma nota discordante

•••••••••••••••••••

VIIacto pela "e'egacio
... Ce�lura

�E um nosso comprovíncíano, um

lIP ilustre I engenheiro residente
em Lisboa, na Rua Antero de Fi­

gueiredo, recebemos, hã dias, uma
carta que, apesar de uma discor-
dância legítima, entendemos dever
publicar pelo que há nela de apre­
cíação honesta e também porque Iaborda um problema que, à face
do.s ínteresses da Província, devia
ser encarado com seriedade e com

o sentido de' ser resolvido. Omiti­
mos o nome do autor da missiva
porque, estamos em crer, nunca lhe
passou pela cabeça que a sua carta
seria publicada e não avaliamos em

que medida tal publicação, com o

seu nome, lhe podia ou não agradar.
Eis a carta:

Sr, direotor do Jornal do Algarve

Há algumas semanas que v, oomeçou
a remeter-me o Jornal do Algarve,
Devo dizer-lhe que ta! assinatura cor­

responderia aos meus desejos se se não

(Omlti'ltUl na 6,· pdgina)

Recolhidos nas' docas,
hlbernarêc bar�!o defesopesca

os

durante

Um conjunto de saia e casa­
co muito sóbrio e elegante
que amoda francesa decretou
para a próxima Primavera.

.................•................•....,

NO
fi) EM haja, sr. deputado dr. Jorge
UI Correia. Todos sabemos que é

função de um representante pro­
vincial à Assembleia Nacional pug­
nar pelos interesses da sua provin­
cia, mas fazê-lo com o desassom­
bro e o à-vontade com que v. ex.'
o fez é que, confessamos, não está­
vamos habituados.
Presto pois, e todos -os que sejam

amigos da sua Provincia deveriam
fazê-lo, sinceras homenagens a v.

ex.'. Todos que usarem esse calor
merecem de nós o maior apoio, por­
que só assim sentirão o estímulo
necessãrio para prosseguirem. Mas,

I

....................... I

Uma missão humanitá­
ria bastante singular
de que JORNAL DO )AL­
GARVE se desempenhou

DEBDE há dias que
estamos no de­

feso da pesca. Trai­
neiras e enviadas re­

colheram-se às docas
onde aguardam a sua

vez para entrar nos

estaleiros, a fim de
sofrerem beneficia­
ções e p i n t u r a s ,

curarem as feridas
de nove meses de in­
tenso trabalho.
Esta imagem que

publicamos, recolhi­
da na doca da Vila
Pombalina, oferece­
-nos um cenário pa-

raão. Os barcos, 'Sem dificilmente este si­
as suas tripulações, Mncio e esta pasma­
Mm a atitude passi- ceira hibernal. Os
va do animal hiber- pescadores quase to­
nante que se acoita ãos moradores no

sossegadamente para campo,' recolhem às

passar o Inverno. ,É suas casas e a gente
uma imagem sem vi- da lota passa a vida
da. As terras da bei- nos cafés. É um ce­

ra-mar, habituadas à OOTio sem grandeza
movimentação de que a fatalidade pe­
barcos e de pescado- ri6dica oferece à nos_

res, ao ruido mecétni- sa tristeza durante
co ãos motores das três meses. Mas de­
traineiras - tãca, corrido ele volta a

tãca, taca... - e ãos vida, a movimenta­
camiões carregados ção, o palavriar - a

de peixe, suportam alegria.

ESCLARECIMENTO.
sabre o novo hate I I
da Praia da Rocha I

IECEBEMOS, há dias, procedente
de Monte Real, uma carta de

<Urn assinante» que acompanhava
um vale de correio emitido naque­
la estância por António Miguel;
evidentemente um nome suposto,
pOls no nosso ficheiro não consta
tal nome. Como se verif�ará pelo
conteúdo da missiva que a seguir
publicamos, o encargo que nos fora
confiado não era muito fácil de
despachar. Mas felizmente teve so­
lução:
Eis a carta, em que hã 'uma nota

(Conc!ui na 5.· pdgt_J

• N.o 305,:

DO ALGARVE

••••••••••••••••••••

Uma gentileza do
Amoníaco Português
4 MONlACO Português, empresa6W que tem procurado bem servir
a actividade agrícola do Pais, teve
para o Algarve um rasgo de genti­
leza que não podia passar desper­
cebido ao jornal da Província. O
calendário que editou para o cor­
rente ano fornece indicações sobre
a fertilização disfarçadas em doze
artísticas aguarelas todas elas re­

produzindo motivos da nossa Pro­
vincia. De modo que - parafra­
seando malamente Eça de Quei­
rós - sob o manto policromo das
nossas paisagens encontramos a

nudez forte do enriquecimento das
nossas terras. Por isso agradece­
mos a gentileza de Amoniaco Por­
tuguês.

I
:

.óaúde
é a maior riqueza

[OnSTIPltÕfS QUf fnfillAM
Tosse e expectoraçâo fre­

quentes podem ser sintomas •
�_ I

de tuberculose pulmonar.
Por isso, é prudente nao os

atribuir a simples resfriados
ou a bronquites. Um e outro
desses sintomas exigemexa­

me médico imediato.

Procure o médieo qaaado
a saa tosse se proloa.
ltar. As.i.. poderá. ea
sea beDe/ieio. /adlit.1I/'
o 4iatia6stieo precoce
de ama tubercalose.

.,'



2 ,JORNAL ALGARVEDO
,

CRONICA
pAROOE

oAo..J r...EAr...por

Crónica em 4 andamentos
1- o Jardim-Escola

VAI
finalmente entrar no campo duma maior actividade

o labor tendente à construção do Jardim-Escola João
de Deus, nesta cidade, capital da Província onde para

orgulho de todos nós nasceu o glorioso vate messinense. Com
efeito, constituída a delegação local para tão, significativa
obra, que será antes de tudo a homenagem maior do Algarve
ao pedagogo e poeta, e porque e ... .

a mesma tem nos seus planos metro!! do Elmlssor, com quase trín-
f . - , . ta e CInCO horas de atraso, nao está

a e e�bv�çao duma serie d� bem para o nosso século. Sucede,
orgamzaçoes ten d e n t e s a porém, que a informação para os

obtenção dos indispensáveis s�rviços en.c�rr�gados da co?rdena­
fundos é de esperar que Ji- çao do n�tlcláno <;leve Se¥"Ulr a�ra-, vés das Vias postais e assim se JUs-
n!l'l�ente O ;\lgarve sal�e esta tifica a diferença., Por que a nin­

dívida, que e sobremaneira um guém interessa saber a temperatu­
preito de gratidão e de vene- ra da água do mar, trinta e cinco

ração horas depois! Um telefonema díá-

Composta a delegação no Algar- �lo .[resolvia a questão. Náda mai�
ve da Comissão Central para o

CI •

Jardim-Escola João de Deus em

Faro, pelo dr. Emilio Campos. Co­
roa, prof." D. Joselda Fernandes,
Vítor Luz, Fernando Almeida e pe­
lo autor desta crónica e trabalhan­
do de acordo com as directivas su­

periormente estabelecidas, crê-se
çhegada a hora de se dar o «empur­
rão» final, o momento para,a con­

gregação de esforços, a devotada
uníão de todos os algarvios para
que a exemplo do que sucedeu pelo
Pais fora, onde proliferam essas

'modelares obras pedagógicas, a

Província-mãe tenha um jardim­
-escola, perpetuando-se assim da
maneira mais significativa a me­

mória dum grande - continuando
a sua obra, dando-lhe plena reali­

zação material. Dos 150 contos ne­

cessários ao empreendimento, cer­

ca de um terço já estão subscritos,
bem. como as generosas ofertas do
terreno e do projecto da obra. O
resto há-de arranjar-se, porque o

Âlgarve o há-de querer!

IV - Sidónio vai expor! .

11- Urbanismo e salubridade
Há alguns meses ruíram frente

à nossa delegação, na Travessa do
Pé da Cruz, duas casas, uma delas
de habitação, não se tendo feliz­
mente registado qualquer desastre

pessoal. Os meses passaram. As
ruínas têm continuado, cada vez,
claro está, mais ruínas, e entretan­
to o local está sendo transformado
em sítio de lançamento de toda a

espécie de detritos e serve em mui­
tos casos de W. C. público. Para
além do aspecto verdadeiramente

inestético, numa zona bem central
da cidade, considere-se a questão
sob o prisma da salubridade e sere­

mos forçados a reconhecer que se

trata de atentado à higiene públi­
ca. Sabemos que tudo em redor irá
abaixo com o tempo, conforme está

previsto. Mas até lá ... Aquilo não

pode continuar assim, ímpondo-se
a demolição completa a bem da sa­

lubridade e da estética da cidade.

,---------,

'AlGARVEI! Estação residencial aonde o

•" Verão vai passar o Inverno.

• Goze tranquilamente os seus •fins de semana e as suas fé­

I rias, no clima mais temperado •
•

da Europa. •
•

INSTALE:SE NA

•
• RESIDENCIA.
• MARIM.
•

RUA GONÇALO BARRBTO, 1

•F A.R O

• 1.8 classe-Ambiente Selecto •
•

A 10 minutos da' bela PRAIA DE FARI •Serviço de Pensão completa
•• EM COLABORAÇÃO COM O

• RESTAURANTE GARDY •
• Di6rl85 e Melas-Di6rlas •
•
RBSBRVAS.

•TELEFONE 385·

I TEF"" lfifõm'M I
I... J

111- Na era dos satélites

«Temperatura da água do mar,
registada às nove horas de ontem
na praía de Quarteira!» - O leitor
tem ouvido esta frase dezenas de

vezes, integrada no noticiário al­

garvio do Emissor Regional do Sul
da E. N, e se é observador talvez
tenha um sorriso irónico!
'Na realidade, em plena época de

telecomunicações, de viagens espa­
ciais, de transmissões directas atra­
vés de todos os continentes, dar a

temperatura da água de uma es­

tância balnear situada a 17 quíló-

o algarvio Filipe de

Britotriunfa noBrasil

O jornal «O Mundo Português»,
do Rio de Janeiro, dá-nos notícia

de que se está a exibir com geral
agrado naquela cidade o acordeo­
nista algarvio Filipe de Brito. Na
noite da estreia, o conhecido escri­
tor e jornalista João Condé abra­

çou o jovem artista com vivo entu­

siasmo, exclamando: «menino, vo­

cê vai longe, você é genial. Nunca
vibrara com alguém tocando acor­

deão como com você».

130m ba.(iv fri15vrí­
fi(vll' m��a�II' (adeirü�
e vufr.() material.
Trata Ca�a l3arra­

,

(()�ia - f��V
TINT4§ «fXCflSI()� li)

.------------------�

I ;JloteL q)4UCO da ªama I
I Monte Oordo - I'I ABER.TO TODO O ANO •
I RESTAURANTE-BOITE-BAR-PISCINA •
• TELEF, 821-822-823 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO I
�------------------�

JOSÉ COELHO PINTO
PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CAPITAIS

/

L I S B O A - Rua Castilho, 255, 5.° - Telefs. 651609·651589 - 651736
P O R T O - Praça do Municipio. 287, 3." - TeJef. 54988
A L M A D A - Praça da Renovação, lO, 2.O_Esq. - Telefs. 274618 • 274716
CA SC A I S - Rua Dr." Irae}? Doyle, 11, ).e·Dto. - Telefs. 282084·280912
Q U E L U Z:- Rua Conde Almeida Araújo, 70, 1.0·Dto.-Te1efs. 951508·951775
PORTIMÃO - Praça Visconde Bivar, 5, l.°-Dto. - Tele£.. 540

� __ �

CARNAVAL DE
No LUSITANO

1963
F. CLUBE

Artes dlverBU. . . . .

dII 11 a íl:J dII Janllirc

PortlrnAo

TRAINEIRAS :

,FOJa . • . . . .

Flora .....
Anjo da Guarda
Flor do Norte. . .

Pérola do Guadiana
Lena .•..
,OllmpJa Sérgio .

Trio ....
Sr." do cais.
Portugal 5.· .

Mirita ...
Arrftana •.

Marta Odete. .

Pérola do Arade

64.550$00
õ5.5nOlœ
25.720100
24.450$00
25.210SOO
20.540$00
20.440100
7.800$00
7.570100
6.950500
4.740$00
4.400'00
1.800$00
612100

Total

10DE FeVEREIRO

Bilhete de Caminho de Ferro
e utilização de carruagens­
-camas de Lisboa-Porto

176$50
Bilhete de Caminho de Ferro
e utilização de carruagens­
-camas de Lisboa-Porto e

volta no Rápido
27e$00

,Bilhete de Caminho de Ferro
e utilização de carragens-ca­
mas de Lisboa-Porto e volta

312$50
BILHETE DE AVIÃO
280$00 (Viagem simples)
375$00 ,(Ida e volta '-­

Bilhete de Domingo)

WAGONS-LITS 1/ COOK
AV. DA LIBERDADE, 103

LISBOA

Telelonel: 31537/8/'.31791/2/3

'VIii...411111 dtl SanIe 4nUml"

de 17 a 23 de Janeiro
ENTRADOS: holandês «Arctu­

rus», de 500 ton., de Pasajes, vazio.
SAlDOS: «Struer», para Roque­

tas, vazio; «Arbedo», com blocos
de mármore e conservas, para Li­
vorno e Génova.

Partida. e cLeltadaa

RegressQu a Tunes o 1IOSSO assinante
BT. Martinho Jacinto Pires, que passou
uma temporada em casa de sua filha em

Santana de Sesimbra.
= Encontra-se em Vila Real de Santo
António a BT." D. MoraZinda Gonçalves.
Faustino nossa assinante na Parede.
= A flml. de e8perar o �eu fl¡lho que
regressa de Angola, encontra-se em Vila

A arte, como expressão grande Real de Santo António o nosso oosinan­

do pensamento humano, deve mere-
te em Safi (Marrocos) BT. João Menau.
=e Com sua família, regressou da Ga-.

cer a todos a veneração e o carinho tonha da Nazaré à sua casa em Vila

que os ideais maiores nos inspiram. Nova de Cacela o nosso assinante ST.

N- Diamantino do Sol.
ao são frequentes nesta cidade,

= Teve a gentileza, que agradecemos,
como aliás em toda a Provincia, as de vir à n08sa Redacç{jo apresentar cum­
exposições, os salões de arte, as primentos de despedida, o BT. Alfredo
manifestações artísticas. Surge de Oliveira Pereira Bastos, que duran-

te cerca de seis anos chefiou o posto da
agora um farense, artista verda- Polícia Internacional e de Defesa do

deiro, que, dentro de dias exporá Estado em Vila Real de Santo António

t b lh C· 1 C It e que, promovido a chefe de brigada,os seus ra a os no irou o u u-
foi colocado 'em Valença do Minho, para

ral do Algarve. Referimo-nos a Si- onde seguiu em companhia de sua es­

dónio de Almeida, o conhecido Si- posa.
dôní

.

d dt' tí á = Seguiu para o Brasil o no�so com-
ruo, erra or e carae eris rca v -

provinciano sr. Raimundo de Sousa Pis-
ria e por isso mesmo polivalente. carreta, que depois de 38 anos de au­

A sua arte ninguém a contesta, sllncia' esteve entre nós durante seis

t t t t meses. Sabemos do seu contentamentoporque an o no re ra o, como na
pela viBI¡ta a Portugal que seus filhos

paisagem, na caricatura, no óleo,· lhe proporoumærom, tendo assim cons­

no baixo-relevo e agora na cerâmi- tatoâo os progressos nas diversas acti­

ca, Sidónio é estruturalmente ar- vidades em relaç{jo à data da sua sa(-

tista. da. Os amigos multiplicaram-se-lhe em
Portugal, mas no Brasil sua esposa, fi-,

Oxalá em redor do expositor se lhos e netos reclamavam a sua presen­
sinta um verdadeiro clima de com- oa e ele ja sentia saudades do pais ir-

mão, que considera a sua segunda
preensão para mais esta oferta que patria.
a sua exposição vai constituir para = Visitou o .Jornal do Algarve o nosso

O público farense. assinante em Odeleite BT. António Mar-
tins. Agradecemos a amabilidade.
= Foi transferido de Setúbal para o

posto [ronieirtço de Galegos (MarvIJq)
o nosso assinante sr. Rogério de Jesus
Bapti�ta.

Ca."Dle..�o.

Na Conservatória do Registo Civil de
Vila Real de. Santo, António realizou-se
o casamento da BT:" D. Iliete Medeiros
Salvador, protessora do ensino prima­
rio oficial, filha da sr." D. Carolina
Medeiros e do sr. Francisco Salvador,
com o BT. Rogério da Glória Coelho,
comerciante em Belo Horizonte (Brasil)
filho da BT." D. Custódia Nunes Glória
e de José da Trindade Coelho, jd fale­
cido. O. noivo fez-se representar, por
procuração, pelo seu irmão, er. Luis
Candido da Glória Coelho, comerciante
na Vila Pombalina, e testemunharam
o acto a BT." D. Maria Clarisse Medei­
ros Salvador Marques ootaco, também
uroieeeora oficial, e seu esposo BT. João
Marques Colaço, funciondrio do Tribu­
nal Judicial de Ourique, respectl¡va­
mente irmã e cunhado da noiva.
= Na igreja de 8. MarHn, em Mem­
minger (Alemanha) celebrou-se o casa­
mento da BT." D. Barbel Ziegler, de na­
cionalidade alemã, filha da sr." D. Berta
Ziegler e do sr. Max Ziegler, com o
nosso comprovinciano e oosinante BT.
Manuel Francisco de Sousa Belchior,
filho da BT." D. Maria de Sousa Pireli
Belchior e do BT. Manuel Belchior Vie­
aas: O acto 10i apadrinh�o pelo er.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

MÁSCARASBAILES DE COM

245.682100

r... a

---------------

t�s t[. I. I. IUt ll!tíllrvte
A seu pedido foi exonerada a telefo­

nista do quadro de reserva de Portimão,
sr." D. Maria Luisa da Silva Santana.
- Foi criado e aberto à exploracão

o l.· PF de Monte Francisco (Castro
Marim).
- Foram nomeados encarregados do

1PF de Areeiro (Loulé) a sr.· D. Idália
Marum Costa, do lPF de Monte Fran­
cisco, o sr, An:iândio Serafim Marques
e do 1PF de Rio Seco (Castro Marim)
o sr. Arsénio .Francisco Martins, sendo
ainda nomeado operador do quadro de
reserva e colocado em Portimão, o sr.

Arsénio Guerreiro Estêvão Oliveira e

transferido a seu pedido da CCT de
Faro para a CT'l;' de Portimão, o guar­
da-fios, sr. Hermenegildo Vicente.

o Jornal do" Algarve
vende-se em Vila Real de
Santo António, na HAYANEU
Rua Teófilo Braga.

Lavradores, Câmaras Municipais, etc.

�MILIO .: MOL�RO J su conjunto
e Orquestra BRASIL (Espanhola)

Hos dia,s 27 de Janeiro, 3, 7, 10, 14, 17,
21, 24, 25 e 26, de Fevereiro e 3 de Março.

Peter Kascke e pelo irmão da noiva,
BT. Max Ziegler.
= Em Lisboa realizou-se o casamento
da sr." D. Ana Maria Regales com o BT.

José Manuel Furtado Paula Franco,
que fixaram a sua residencia em Lagos.

Gente no.....

-

Em Vila Real de Santo António teve
o seu bom sucesso dando à luz uma

crianoa do sexo feminino a BT." D. Ma­
ria do Carmo Perrolas Guerreiro de
Jesus, esposa do nosso assinante er.

Joaquim Guerreiro de Jesus,

Doente
I

Acompanhado de sua esposa, reares­
sou de Lisboa à sua residllncia em Vila
Real de Santo António o er. José Gra­
ciliano Vieira Carmo, que se encontra

quase restabelecido da operação a que
se sujeitou.

FARO

�\fálri.. f�lImrlríl Ilt.�I"'�
M�DICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças
Consultas diária. às 18 L.

-§-

Rua Filipe Allstio,21
Telefone 413

Governador civil de Leiria
Passou três dias na praia de

Monte Gordo o nosso velho e esti­
mado amigo, sr. Olímpio Duarte

Alves, devotado e prestante gover­
nador civil de Leiria, que tanto
tem trabalhado pelo progresso do
distrito que há alguns anos, com

agrado geral, lhe está confiado.

TRAINEIRAS :

Austral
Kllita

Total .

Camionetas Bedford
a gasóleo de 6.000 kg. e diver­

sos materiais para as mesmas

VENDE:

LUCÍLIO MATOS TOUPA
�va de 41vltc, :J:J

LISBOA-3

Cachopo e os C� T. T.
CACHOPO - Se a memôría não nos

falha, foi em principios de 1961, que os
C. T. T. deram ao povo desta freguesia
o grande prazer de saber arrendado
um edificio na aldeia, para a instalação
de uma estação postal. Sabemos que a
renda tem sido paga pontualmente, mas
a tão desejada como necessária estação
é que não há meio de aparecer.
Apelamos para o. sr. correlo-mor, lem­

brando que a estação mais próxima, e
que não é deste concelho, dista 40 qui­
lómetros de Cachopo. - C.

Masseira Mecanica'
Precisa-se, com capaci­

dade para 75/100quilos.
Propostas para José �ran­
cisco Passos - Cachopo.

��ora [�aV�� �� to�o� o� tipo�
�m 1 minuto:

OLot-iAo
APARTADO 39 nLEFONE 279

Statk permanente de todo o mate·
rial eléttrito para baixa tensão
- e material eléttrito doméstito' .

IRANDES DESCONTOS PARA RETALHISTAS E
ÓPTIMOS DESCONTOS PARA ELECTRICISTAS

,

A atenção dos Ex.�os Srs. Empreiteiros,

Com a máquina automática sueca

«COPIAX», que ad�uirimos para
servir os nossos clientes com a

maior rapidez e perfeição.

CASA GRALHO
Rua 6eneral Trindade, 10 - Telel. 507-'- fARO

CVM 1M f4�VII' �. Vf s, luí§II' lU3 ..

•• TllffVNf§: t)() - S�6 - 464Ç)

A FIRMA ANDRADE, PINTO & TOMÉ, LDA.
§IVI

Tem o prazer de. anunciar a fodos os interessados, a criação da
a exploração, por máquinas, de surribas e terraplenagens

sua nova
.

orgam-

zeçêe para

o equipamen­
to maismoder­
no e o pessoal
especializado,
com larga ex­

periência de

trabalho, são

as nossas me­

lhores ga-
rantias
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PIINfJRIlIfIl'CIl
COM A, COLABORAÇÃO' ,DOS SERViÇOS CULTURA"IS�' DA -SHELL' PORTDO'UESA

,i
�

o LABORA TÓRIO DA sneu: ,Ã �ILUMEMIÂ
,

"

, , _

,q;

-ARTE DE COLECCIONAR

,EM AMS-TERO,AO "CAIXAS DE FÓS�OROSl
....

,"-.
.

CRESCEEMNÚME-,
RO DE ADEPTOS

@s filatelistas já são conhecidos
e� todo o Mundo, pela paciência
oom. que reúnt;lm, as suas, oolecções.,
de selos. Mas quem conhece os fi-

, O Koninklijke/Shell Laborato- lumenistas Y' O seu número é sem
rium em Amsterdão é de uma dás dúmda'menor do qUe 'o' dos filate­
companhias do Grupo Royal D,utc!t listas. Mas coleccionam com a mes­
/Shell. O Grupo abrange um gran- ma ,paciência e persisténcia os, re­de número de companhias nas quais tratos de estadistas e de actrizes de
a N. V. Kqninklijke Nederlandsche cinem�",grq,vuras, artísticas e dese­
Petroleum Maatschappij (<<Royal nhf1s lÍos f6tulos' das' caixas de 16s­
Dutch») e a The «Shell» Transport fOTOS, em, tolÍQ' o Mund!). S6 quem
and Trading COmpany, Ltd.,/parti- se distinguir pelo absoluto âesco­
"cípam directa e indirectamente na nhecimento de causa' será capaz de
proporção de 60:40. Estas duas sôrr'ir em 'face :�Í3ste passatempo,
companhias «mães» possuem entre Mils quem admif,ou uma exposiçãosi todas as acções das duas com- inter.nacional, de r6tulos CO'11l(preen­
panhías «mães» distribuidoras, o�� 'derá que até mesmo" soberanos ,co- I'

sejam a Bataafse Petroleum ,Maats- mo o an�igo Rei da Sião, Ohulalon- ,

chappij N. V. e.a The Shell ,Petro-" gTcorn, o"Rei Far,uk e D: Afonso
leum Company l:imited, a� .qu!ll1\ 'XiII se dedicaram a' 'este, passa-
por sua vez detem, quer dl'rect� tempo. ", "

.quer indirectamente, todas ou uma '''''Realizou-se em Dus8eldorf a '

Parte das acções das muitas com� g'fànde exp'o,'siç,ão 'internacional de
panhías que constítuem o Grup<} rfvlumenia a «Interzunda 1962». Nes.¿
Royal Dutch/Shell. te-certame, realizado pela segunda
Uma destas companhias subsí- v�z na Alemanha, apresentaram­

diárias é a Shell Internationale Re"
-se. para venda, troca ou exposição

search Maatschappij, N. V., cuja; náda menos de 25.000 caixas de
principal função é coordenar as' f�8foros' ou rôtuio« de' caixas de
actividades de' ínvestígação dentro 1¿sforos' de 60 países "do ,Mundo.
do Grupo Royal, Dutch/Shell. Està N,:este autê�tico congresso interna­
cempanhíà tem dors : laboratórios menial âos' filumenistas viam-se lado
na Holanda" o maior dos quais é o

aslaâo, nas caixas de f6sforos, o
de Amsterdão. O outro, o Koninkli- Pr-esidente ,Kennedy e Fidel (lastro,
jke/Shell E)Cploratie and ;PrQd1..!�tie a Rainha Juliana e Mao-Tse-Tung,
Laboratorium, em Risjswijk, ocu- {.ifJAI'aylo,r ,e o .última imperador
pa-se em ínvestígações relacio���âã alemãQ; Guilherme -If. Oaixas' de
com a; exploração e produção ' do

f6sforos da Polonia mostram, por
petróleo. exemplo, séries de retratos jl� des­
O trabalho realizado .pelo Konlll," 'portistas conhecidos; ¡na',Suíça deu­

klijke/Shell, - Laboratortum.r, Q$. �&e ei prêr'etê.nci'á a' trajes popula-Amsterdão, pop,e ser diviqido' ElIIl <r_,' ,'o '-¡if'",',' "" t' .,

r§!l-",;:'1!�: �-ral1ça a",p�nc..a 'I.{/r,as" ,natrês categoríasr- .-.!�.," .-',"', ii''''' lá" d hoe: b 't
"'1 --'-, Investigações' rererenresrao ;,�/!,os ma"a: es�n <?s',s@ T!1,� , e�

má dà educação' no ,trq,fego, na
"tratamento de petróleo bruto para Rúss,ia :a,.orqúetltras e a músicos
'transformâ-Io numa grande vart�� /le j'çizz, "-no Japão e na Ohina a
dade de produtos como. combustí- é'x,empl08 da arte popular. Entre
veis" lubrificantes, betumes asfálti-

as raridades, à'a exposição figurava
cos, parafina, e também predutos uma série.ae gravuras coloridas de
novos.

, ' ' paisage1'fS, eæecutaâa« em 1870 na-
2 -, Investígações respeitantes SÍ{écia, des'tinadas, à exportaç,ão pa-

ao tratamento de produtos deriva- r� 'd/França: c

':dOll do petróleo para os t�an�for- ',Oausaram também admiraçãomar em produtos químicos, como. em Dusseldórf os [ôstoro« espa­resinas sintéticas e,.detergentes.· nh6is da volta do século com re­
g - .Um estudo de cíênçía e tee- tf}ito de soberanos. A' peça mais

nología , em geral- para apoiar, as p.11eciosa da «interzunda 1962» fpiínvestígações aeiI);l¡t men�io.nàdas. wma caixa: «.Jonny Walker genui­POderli, pensar-se que os peritos nq», produto do já cél¢bre farma­do, petróleo. já'c�nhecem hoj,é tudo
c�utico inglês Jonny, W�lker queo que ll.á '_a ,-saber para t�ansfor�ar em. 1880 utilizou pela primeira vez

o ,petróleo em gasolina, petróleo, c(i,ixas de f6liforos' pam fins dé pu­
gasól�o, �leo combustivel,. óleo de

bliciâaéle. A exposição ofereceu umaIUbriflcaçao, betu�e, asf.áltIcc;>, et,��!,., msão, de conjunt.o de, ,um ,século de
e que P�uC? mais â�blto haveria hist6ria nas caixas ie f6sforos. Os
para mais mvest g�çoes neste sec-

organizadores esperam que os mi­
tor. Nada es!á mais longe da vero. lhares de .visitantes se tenb,am con�dade. Em p_rlmeiro lugar, .0 petró�, 'vencido. de que a filumenia não éleo bruto � uma matéria-prIm� c1..!j.a ú".,}¡, passatempo -absurdo mas' um
composiçaa pode variar.mUltiss!- domínio da aspiraçéÍo Mria à for­mo. Algumas ramas contem 0,04 % mação artística cultural e hist6ri­de enxofre e outras chegam a ter,; ,".'

d'
'.

b h r u­
.4% ou ,mesmo,mais., Algumas cc;>n-,. ca: ca�a se tzta �a roc u a ?

_

têm até 60% de prOdutos voláteis e: "bl�f!afla p�la $ociedade de Ftlu

outras não contêm nenhuns. Algu-
menta.

mas são principalmente paraf�n1,- '

_ .Presentemente tiram-se do petró- cas, outras principah;nente asfálti­
leo uns 1.500 produtos diferentes, cas. Contudo o mercado exige um
dos quais uma sempre crescente produto de qualidade constante; e í
proporção consiste de produtos quí- também a procura para 'pródutos
micos. Um intenso trabalho de in- voláteis, é relativamente maior 'do
vestigação contribuiu grandemente que a quantidade presente no pe-'. O conibat., à 'in/J6nia
para, este resultado; dum modo se- tróleo. bruto conforme sai do solo.
melhante, as investigações agora Em segundo lugar, as exigências
em curso têm de aplanar os ,cami- dos clientes no que se refere à qua­
nhos para os' desenvolvimentos fu- lidade dos produtos petroliferos
turos. Desta forma não deverã sur- tornaram-se cada vez mais rigoro­
preen4er ninguém o saber, que o sa�. ,A gasolina produzida em 1900 A .,-'ética acima, Jo P.,/JOnúmero daqueles que no Grupo, <lifere grandemente daquela que se

Royál Dutch/Shell se entregam a I fez em 1962. �

, O estudo da natureza é tão ve­

lho como. a" própria humanídade,
mas a investigação .cíentíñca com

a. fínalidade específica-de desenvol­
vimento industrial teve o seu ini­
cio. 'no século dezanove. Centenas
de anos de trabalhosas pesquisas
precederam 'a nossa época em que
milhares de técnicos trabalhando
em grandes centros de ínvestíga­
ções estão preparando as formas
futuras da indústria.
Tendo, atingido a idade ,adulta já

dentro da actual situação da indús­

tria, estamos' tão acostumados a

tudo que nos rodeia que nem se­

quer pausamos um pouco para pen­
sar nas dificuldades e obstáculos

que foi preciso vencer. Quem há

que, ao ler no boletim metereológi­
co que a pressão do ar na Baía da
Biscaia é de 950 mílíbars, se lem­
brarã dos esforços feitos pelos cíen-

Hoje a exploração petrolifera
reúne os serviços dos geofísicos
(métodos gravímétrícos. e sísmi­
cos). As técnicas modernas de per­
furação permítem-nos produzir pe­
tróleo a partir de camadas a mais
de 18.000 pés abaixo da superfícíe
do solo. A produção mundial de pe­
tróleo, é agora" cinquenta vezes
maior do que em 1900 e totaliza
cerca de mil milhões de toneladas
métricas por ano. Presentemente,
os produtos petroliferas e o gás sa­

tisfazem aproximadamente 50%
das necessidades mundiais de ener­

gía, as quais têm crescido ràpída­
mente e contínuam sempre .a au-
.rnentar. Segundo estímatívas cor­

rentes, o consumo mundial de ener­

gía-subírâ de cerca de 41/2 ,para
aproximadamente 7 1/2 biliões' de
"teneladas entre agora e 1975, do
qual 60 % terá de ser fornecido pelo

Aparelho de ressonância magnética nuclear, utilizado para
o estudo das estruturas moleculares, lÍo laboratório da

Shell,. em Amsterdão

tistas do sécu.lo dezassete - Tor­

ricelli, Pascal, Descartes, vo� Que­
ricks e Boyle - para resOlver pro­
blemas relacionados' co¡:n as pro­
priedades do ar e com os efeitos d.a
pressão atmosférica:? Levou-lhes
mais de cinquenta anos para obter
um quadro claro das propriedades
dum gás! Este exemplo, a que se

podiam juntar muitos duma natu­
reza semelhante', demonstra bem
como. a moderna investigação nos

laboratórios está baseada nos es­

forços dispendid6s pelas gerações'
anteriores,
A física e a química são os pro­

,genitores da'tecnologia, a qual por
sua vez fomentou a indústria. A
um engenheiro do século dezanove
bastava-lhe o apoio dos trabalhos
científicos levados a cabo pelas uni­
versidades. Os laboratórios indus­
triais eram tão pequenos e ocupa­
vam-se principalmente na supervi­
são dos processos em ·uso; também
ajudavam a resolver os problemas
de produção à luz dos cor¡.hecimen­
tos existentes.
Todavia, a indústria desenvol'"

veu-se tão ràpidamente e a neces­

sidade de conhecimentos e técnicos',
especializados tornou-se tão aguda Ique as necessidades e as escolas
técnicas já não podiam acompá-'
'nhar Os progressos feitos. Em con­

sequência disto a própria indústria
lançou-se para a investigação na­

queles campos que mais lhe �teres- ,

savam.
Isto tudo também se aplica à

indústria petrolífera. 'Quando esta
surgiu hã cerca dum século ainda
era desconhecida a investigação in­
,dustrial planeada. A descoberta do
petróleo era pràticamente uma

questão de sorte, Él a sua produção'
e tratamento eram feitos por méto­
,dos muito primitivos. O produto
principal era o petróleo de ilumina­
Çã9 cujas vendas eram relativa-,
mente pequenas.'

'

petróleo. Na medida em que neste
momento se pede avaliar, a contri­
quição da energia nuclear para
aquele total não será de mais de
4% em 1975.

trabalhos de ínvestígação têm -æu-.
mentado constantemente, desde yin'
grupínho de 25 em 1919 até aos

quase 5.500 de hoje. Estes investi­

gadores trabalham em dezasseis .la­
boratôríos do Grupo situados em

.quatro paises diferentes."

,

Em Nova Iorque, foi posto à ven­

da um pijama impregnado de um,

sonífero perfumado. Pretende-se
assim combater a ins6nia.

Segundo .um edital, assinado pelo
prefêito de Vordingborg, cidade da
Dinam'arca, doravante e a bem da
estética, pública, estão proíbidas' de
usar trajes de banho as pessoas qué
pesem mais 4e cem, quilos.

o ê:rito Ja .,t.,rna Garbo
Um. grande exito de bilheteira

em Roma e Madrid, na última, se­
'mana: «A Dama dãs' Oaméliá8»,
reprise do antigo filme de Greta

Gar.bo.
Ms••l.an J.,ma�iaJo lort.,

O discutido Lord Beaverbrook,
magnate da Imprensa londrina, re­
cusou-se a publicar as mem6rias
de Somerset Maughan

-

par julgá,­
.. las demasiado fortes. No entanto,
ó romancista é um dos seus mais
íntimos amigos.

Uma opinião J., : Grou:ro Mar:r

O divertidíssimo· Grouxo Marx

,declarou durànte' um programa de
televisão: «Jamais tornarei a ver

filmes de TARZAN ou de ULISSES
OONTRA HEROULES. Detesto es­

sas fitas nas quais Os bustos mas­

'culinos são mais importantes do
'que os femininos».o xeique Industrioso

Elegante modelo italiano da colecção de Inverno

SERVINDO A LAVOURA

NOTAS SOLTA'S

Entre as numerosas 'casas sola-:
rengas e palác·ios da aristiicracia'
brit�nica, abertos aos visita):).tes com
entrada paga, para' facilitar a con-,

servação e contribuir para as ele-'
vadas ,despesas de manutenção, o·

primeiro lugar, .quanto ao número
..

de- visitantes, pertence, à Woburn
Abbey, do duque de Bedford, que--

,

foi visitado pOr cerca de 450, mil
turistas.

�

Em segundo lugar colocou-se Lord
Montagu, proprietário das ruinas"
da abadia de Beaulieu. onde insta-'·
lou urn museu de «Donas Elvjras». ,

No ano passado. a abadia foi visita­
da por 340.000 pessoas pois que mu-'
seu de velhos automóveis pro;voca"
um aumento de turistas num ritmo,
de �O,OOO pessoas ll.0r an<?" .

,

'l "F,

(Do Boletim Agrícola, publicação
da SHELL PORTUGUESA)

...................._ �� .

A Associação de Fabrícantes de 2) Não deixar estas dejecções
Produtos Químicos para a Agrícul- estacionar nas regueiras.
tura, em Inglaterra, deu recente- 3) Juntar superfosfato às camas
mente uma conferência de Impren- do gado, em doses médias de 500
sa com o objective de explicar ao gramas por cabeça de gado bovinQ,
público o irripo,rtante papel hoje de- 100 gramas por cabeça de gado
sempenhado pelos produtos pestici- ovino, ou 20 gramas por cada, me­
das na luta contra as pragas e tro quadrado de capoeipa. A junção
doenças das plantas., de superfosfato às calJlas do gado
Os prejuízos causados pelas pra- __:_ assunto já tratado em, c!1etalhe

gas e doenças das plantas, em In- num BQletim Agríeola - revela-fle
glaterra, foram calculados e¡:n 12 uma operação utilíssima.
milhões de contos. •

Como os nossos' .leitores certa- A utilização de 'produtos ,pestiei-
mente sábem, a Inglaterl'a é exac- das deve sempl'e revestir�,se do
tamente tim dos países. da Europa maioI: cuidado, pois 'não ,existem,
que mais atenção dispensa aos as- na prática, produto.s completamen­
suntos de sanidade vegetal; num te inofensivos. O próprio DDT e o

pais como Portugal, onde a lavou- lindane, tão conhecidos 'e utilizados
ra ainda tão pouca atenção dispen- em to'do o Mundo, têm 'causado al7
sa a estes problemas, a quanto guns acidentes.
montarão os prejuízos cauSados pe- Os produtos fosfóricos (para­
las pragas e doenças das plantas? thion, TEPP, malathiQn, diazirion,

• Phosdrin, meti! parathion, etc.). re-

Se o seu estábulo cheirar a amo- , quer�m air;da maior cui�ado n.a sua

niaco. é sinal de que está a perder, ,

mampulaçao d� qu; os msecbcjdas
inutilmente, um elemento valiosís- clorad.os. Com ef��to, �s produtQs
simo; o azoto. Com efeito, sob cer-

' fosfóriCOS, qluandto mgiderIdtOS� fPrtoáivo:tás condições, a ureia ponUda nas
cam norma me? e ac en es, a s,

dejecções líquidas' dos animais po- quando �bsor;v¡d?s at:avés da pele
de transformar-se em amoniaco e

ou das vias respiratórIas - mesmo

perder-se por volatilização. Para em pequenas mas frequentes doses

evitar este inconveniente deverá: -, provocam .u� envenenamento

1) Colocar à disposiçã-o do gado gradual do indiViduo que, em. dado

camas abundantes de maneira a mo�ento, pode sucumbir qua¡¡e re­

absorver no máximo as dejecções pentmamente sem que esse envene-

li 'd namento gradual se tenha mani-
qUI as. festado através de bem determina-

..............". � , dos sintomas ,de" aviso. Ao lidar
com produtos fosfóricos os lavrada­
res deverão sempre estar equipados
com fatos e luvas impermeâveis;

I a, utilização de uma mascara apro-
priada também é aconselhãvel. Os

i fatos e luvas devem, evidentemente
� ser' lavados depois de cada dia ,de

'1 t�abalho.

'1450 mil turhtas visitaram o palátlo :

.

do duque de Be�ford.pagando � eDtrada:.

Aliki Venoonklaki que inter­
pretou, para o cinema grego,

o papel de Anne Frank

mensal,
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ANDRES LLUIS BOS, HERDEIRO
c O'N S T R U T O R

OFICINAS DE SERRALHARIA

FUNDICÃO
•

DE FERRO

MOLDACÃO
•

MECÂNICA
I

SECÇÃO DE DECAPAGEM
E METALIZACÃO

TELEFONE 51 SILVES

MINISTÉHIO ·.DAS

Direcção - Geral

DO ALGARVE

QUINTA-FEIRA, d.ia dezassete, dia
de «má ventura», de devastação, de

desespero, de angústia, de ruína. e de
dor!

Uma rabanada, tornado, ciclone, fu-
ração ou lá o que queiram chamar-lhe,
soprou sobre Loulé e deixou na sua an­
sia destruidora um estendal de destro­
ços, devastações, desmoronamentos, ruí­
nas, misérias. Na sua força de eversão
passou pelos campos e na linha ou tra­
ço da sua passagem, não houve árvore

que se aguentasse e fez descalabro de
vulto.
Na sua fúria de desmantelar, caiu

sobre casas de gente humilde e remo­

veu telhados, abateu platibrmdas, vola­
tilizou portas e janelas, raspançou cha­
pas de zinco para quil6metros de dis­

tância, e em poucos segundos, causou

milhm'es de cantos de prejuízo. Simul­
tâneamente, um tremendo trovão ecoou

e uma faísca relampejou, indo matar
uma vaca e um cão, poupando o pro­

prietário que se encontrava junto.
Milhares de contes, se olharmos aos

milhares de árvores destruídas e à falta
que ficaram fazendo' no rendimento de
tanta gente que dele vivia. Prejuízo a

prazo tão longo que já se não recom­

põe na vida dos que o sofreram.
Nuvem negra sobre Loulé!
Casas desfeitas, gente pobre sem

abrigo, que fugiu, vendo os míseros
tarecos esfarrapados e desfeitos entre
os montes de entulho, outros com mo­

bílias feitas em cacos, tragédias que,
para graças a dar a Deus, s6 nao atin­
giram pessoas.

desplante com que se cultiva o palavrão
obsceno, a graça reles, torpe e infa­
mante, em lugares públicos ou às por­
tas âos estabelecimentos onde vão esta­
dear a sua torsouce irritante. Ao ver

passar uma rapariga, senhora casada,
ou mesmo uma garotinha, parece que
já não têm. outra maneira de se nota­

rem senão a [escenina desgarrada de

objurgações noientae.
Uma vez que o problema tomou tal

amplitude que é necessário hoje, ter
cuidado em passar com senhoras, meni­
nas ou simples crianças jUrl:.to de tais

díscolos, reclama-se das autoridades
que ponham maior cuidado, maior in­

tensão, maior interessé na repressão
destes desmandos.

Em países civilizado.s há a polícia âos

costumes, e são severamente reprimi­
dos estes desvios educacionais, mas

aqui, onde não dispomos de agentes es­

pecializados, que se recomende pelo
menos aos que há, a necessidade de
coibir tais irregulari.dades, tais mani­

iestoçõe«, não já sintomas de falta de
educaçtJo mas prop6sitos de imorali­

eaoõo e desgaste de decência.

VilarinLo & Lda.

-.-

OBRAS PÚBLICAS

LISBOA

Sobrinho,
Janelas Verdes - LISBOA

,

DIVERSAS
CODstrução de um bairro para pescado·

re. em Alvor - O sr. ministro das
Obras 'Públicas concedeu através do
Fundo de Desemprego, à Junta Central
das Casas de Pescadores a compart.ící­
pação de 142.000$00, para construção de
um bairro para pescadores em Alvor.
AbasteclmeDto de água a Albufeira­

Através do Fundo de Desemprego, o
sr. ministro das Obras Públicas conce­

deu o reforço de 100.100$00 à Câmara
Municipal de Albufeira, para a obra de
abastecimento de água à vila.

dos Serviços Hidráulicos
DIZEM-NOS que é Jfá de perto de 40

o número de carros ornamentados
que se aprestam para figurar no coreo

do Carnaval. Não qdmira se assim for.
Os loulettmos desejosos de acentuar a

tradição da sua terra, nestas andanças
do Entrudo, querem reacender de forma
brilhante o facho que o ano passado se

apagou. :G; natural que com dois anos de
reserva de boas vontades desejem dar
todo o brilho e colorido. à fest� deste

NO ALGARVE
Dire£tão dos Servitos de Aproveitamentos Hidráuli[os - Repartitão de Obras

,

ANUNCIO
Faz-se público que, no dia 31 do mês corrente, pelas 15

horas, na sede do 1.° Lanço, de Tavira, se procederá à arrema­
tação em hasta pública, por licítação verbal, para o arrenda­
mento de quatro talhões de terreno, com' a área total de
1.061.000 m2, pertencente ao Domínio Público e que fazem
parte do denominado Sapal de Venta Moínhos, situado na fre­
guesia e concelho de Castro Marim, distrito de Faro, e que se

destinam a culturas e pastagens.

A base de licitação da renda anual por talhão é de:

Talhão A / 6.000$00
Talhão B 8.000$00
Talhão C 3.160$00
Talhão D .' 10.000$00

As condições de arrematação e planta do local encontram­
-se patentes na Secção de Expediente e Licenças da Direcção
Hidráulica do Guadiana, em Faro, e nas Câmaras Municipais
de Castro Marini e Vila Real de Santo António, dentro das
horas do serviço normal, até à véspera do dia da arrematação.

Faro e Direcção Hidráulica do Guadiana, em 17 de Janei-
ro de 1963. Ir<! .

"

o Engenheito-Director,

(CofIC'vaáo da 1.•• 1IIfD'M) ninha, não é humano e muito me-

será pelo sistema usado nestas in- nos na época em que vivemos em

tervenções, será pelo regimento da que se pede tanta solidariedade,
Assembleia, será pelo receio de vol- sem olhar a raça, cor ou origem.
tar a repetir os assuntos que elas Eles são elementos úteis, são os

s6 se fazem ouvir na maioria dos maiores batalhadores para se con­

casos, lamentàvelmente, uma vez seguirem melhores preços, melho­
em cada legislatura? ria que, ao fim e ao cabo, vai tam-
Quando dizemos lamentàvelmen- bém redundar em benefício da pro­

te, é como reparo puramente pes- dução, pois não tendo eles muito
soal, por recearmos o que tem aeon- capital, obrigam-se a constante re­

tecido noutras intervenções ante- nevação de «stock» e logo que ar­

riores, que ecoam num dia, perden- rancam mais 1$00 ao exportador,
do-se depois esse eco pelos corredo- vão. aumentá-lo imediatamente em

res dos «passos perdidos».... Faze- novas compras. Esta é, em breves
mos pois sinceros votos por que v. palavras, a actuação do interme­
ex.' tenha persistência, repetindo díárío, quanto a preços, porque
insistentemente a necessidade de quanto à forma como actua para
serem resolvidos em prol da ecorio- reunir quantidades, não tem discus­
mia algarvia, o caso dos frutos se- são sequer, pois só eles vão de por­
cos, e outros problemas, que os há, ta em porta, monte em monte, de
na pesca, nas conservas e agora carro, motorizada e burro, recolhen­
no turismo. do a mercadoria de arroba em ar-

Entretanto, e certo que será de roba para a transportar aos expor­
interesse geral conhecer opiniões tadores. Estes homens têm tanto
dos ínteressados quanto ao assun-. direito como os outros que cá an­

to daquela intervenção parlamen- dam, a viver, progredir e também
tar, cá vai a nossa, sem pretensões: a sofrer, pois não se julgue que
pretende esclarecer certas impres- colhem só rosas na' profissão. Se
sões crassamente erradas mais do há alguns que prosperam, há múí­
conhecimento, dos que, como nós, tos que baqueiam. Dos que morrem

labutam há dezenas de anos nesta ninguém se lembra, aos que vencem

aétividade. Julgando interpretar o parece que os invejam.
pensamento da maioria dos que Eles lutam com os exportadores
estão dentro do assunto, átrevemo- sempre no sentido da alta, eles obrí,
-nos a declarar que achamos erra- gam por vezes o exportador a pa­das qualquer das alternatívas apon- gar mais, para a seguir irem pa­
tadas como solução para o pro- gar também melhor.
blema. Não falemos pois em eliminações,Como sempre que formulamos

não falemos em imposições de en­
uma opinião, impomo-nos a conse-

trega à lavoura, não falemos em
quente Justificação, abaixo, o mais

cooperativas para frutos secos,objectivamente que nos é possível, pois estas só podem ser eficazes em
passamos a expor o que pensamos produtos de consumo no mercadosobre o assunto.

interno, mas falham rotundamen-Disse-se na Assembleia Nacional:
te quando se necessita transaccio­

«Que não se compreendem as
nar com. o estrangeiro.oscilações de preços verificadas em :Il': justó, é humano, é próprio que .

certas épocas, no curto espaço de
se proteja o pequeno produtor, dan­poucas 'horas, pois não se concebe
do-lhe sempre 'que' o necessite a

que elas resultem das contingências possíbíltdade de financiamento, e,dos mercados externos», inculpa-
para isso basta instituir no Grémio

-se depois os íntermedíáríos como
da La:voura, amparado por enti­

principais responsáveis e aconselha-
dades financeiras competentes, um-se a formação de Cooperativas, sistema de crédito, simples, prátí­financiamentos pelo Estado, etc.
co, com o mínimo de papelada, comQuem conhece a actuação dos im-
garantia dos frutos manifestados,portadores nos mercados externos,
empréstimos que o produtor se

especialmente a Inglaterra, onde é
obrigaria a pagar logo que efec­vendida a maior parte dos nossos
tuasse a vendá e em prazo fixo.frutos secos, sabe perfeitamente Uma coisa no estilo do .que faz a'

que incidindo para o mesmo merca-
Junta Nacional do Vinho.do os frutos secos da Pérsia, Tur- Os grandes produtores não têm,quia, Grécia, Itália, Espanha, Mar- nà maioria dos casos, necessidade

rocos e até Calif6rnia, os preços desses financiamentos pois esses
forçc:samente t�m de .oscilar em

não podem inculpar ninguém de es­
funçao da pre�sao exerCida. por essa peculação, porque conhecem «ao
grande quantldad_e de p�ses p�o- dia» os preços, e só vendem quan­dut?res porque ha um numero re- ! do acham que devem vender, poisduzído de in:portadores e todas �� I tendo resistência ou facilidade deofertas lá vao parar. E ten:_os q crédito doutras origens, estando
nos convencer que a prod�ça? p?�- muito bem a par do que se passatuguesa representa uma ínsígníñ-

na «bolsa» ninguém os obriga ou
cante percentagem frente ao que lí

'

d dí I t expo ia,
se pro uz I?un ia men e.

Lembremo-nos sempre que ne-

Acre.sce ainda o facto,
_

de todos
, nhuma cooperativa ousaria correr

conhecido, de a exporta�ao portu- ,
os riscos dos «cracks» que o negó­

guesa estar a fazer-se numa base
cio de frutos secos tem em. certos

de_ quase 85 % do to�al, �or apenas anos, de tal ordem que chegam pa­tres firmas das 78 ínscrítas, e, de

'I ra se verificarem os casos do Ban­
estes três e�po�tadores lutarem nu-

co Agrícola Cansado, União de Ex­
ma concorrencia desenfreada entre i portadores Marques Pinto & C."
si, traba:l�an�o. com u�a margem I e tantos o�tros .que desaparecera�de benefício ridícula, ob�i��ndo por- da cena, sem falar naqueles que
tan�o a uma maior sensíbílídade nas

II hoje vegetam a braços com difi-
acçoes de compra.

. culdades.l!l portanto erro .Julgar-se que o
Hoje ninguém tolera mais orga-

e:cportador é expohad?r da produ- nísmos controladores, mais papela-
9ao; bem pelo �0!ltrárlO, é �sta!U� .

da, mais imposições, mais restri­
no fundo benefi�ia �a luta ínre a

ções, com os consequentes «tachos»,
que travam pOlS tem sempre que

como o vulgo os denomina. _ B. B.
recorrer a ela para refazer os .

«stocks» e continuar lutando, den- ----------------.
tro dos moldes da inexorável lei da
oferta e da procura.
Analisemos agora a actuação dos

intermediários que têm figurado
como bodes expiatórios nesta con­

juntura, sem efectivamente o .se­

rem. Gostaríamos que nos respon­
dessem como podem ser substituí­
dos estes homens, que são portu­
gueses, andam com os seus magros
capitais continuamente envolvidos
nesta actividade, que têm como

qualquer de nós, simples mortais,
direito a viver sob o mesmo tecto

que a todos cobre. Eliminarem-se

pura e simplesmente como erva da-

-+-

TEM-SE escrito e referido, amiudada-

mente, que é um âos estigmas da
época de desorientação que vivemos, a

falta de educaçtJo cívica. Que um indi­
víduo não saiba escolher uma posição,
nao saiba o significado de uma delica-

deza, ignore o pormenor de uma atitu-
turismo do Algarve.

.

de, desconheça sequer o conceito da Ass1m. o entendessem todas as c1da­

pragmática, admite-se dado o desuso.
des e v1las do Algarve, orgamzando' re­

Irequente que notamos em pessoas que
presentações de carros que, nos trêe

pOdiam e deviam dar o exemplo. Mas
dias de Carnaval� viriam. aumentar a

que os meninos novos e rapazinhos fa-l riqueza e o conteudo colondo da teeta.

.çam da md' educação um sistema, que
Todas benefi�iam do Carnaval de. Lou­

façam da irrever/lncia e da orovooaoao Zé e bom sena ,que
.

todas con.tr1buís­
uma linha de conduta, é que nos parece

sem para uma 1nW1,atwa que Va1 tra�­
de mais.

. pondo o interesse local para se expandir
Sobretudo nesta rapa�iada das ruas e

em interesse provinoial.

nestes me.ninos que s6 têm. de gente ci- REP6J'tTER X
vilizada, o fatinho que o. papá lhes com-

ano.

Nota-se já grande actividade nos pre­
parativos e é de crer que o Carnaval
de Loulé, mais uma vez, marque como

ousada e . brilhante iniciativa a bem do

prou para armarem em «pipis» é afron­
toso, é aflitivo, é ultrajante, ouvir o TINT4§ « fXCfl§If)�)
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Rua de Santa Justa, 60-2.° - Telefone 31412 •
L � ---J

Lãs' para tricotar
À,ARTUR ACÁCIO'MONTEIRO

Rowentõ
A GASOLINA OU A GÁS
O ISQUEIRO QUE LHE DÁ
·PLENA SATISFAÇÃO
GARANTIA ILIMITADA

O MAIS PERFEITO SERVI­

ÇO DE ASSIST�NCIA

REP·.: NOVIDADES
I2va do TCllhal, 4:1-�.·. [lIO. CI r/£ (sq. - LlS�()A - TClIClf. :I{){)47

Kelvin Hughes *

máquina e à mio

ORLOM .: MOHAIR - BOUCLE

Shetlands-Twe'eds - Australianas-'Naclonais

Fantasias - Perlapons - Ráfias - Algodõ.s
Cores modernas garantidas-Todas as tor�ões

Enviam-se amostras - Satisfazem-se encomendas pelo correio

FÁBRICAPREÇOS

10514 ,COM'ANHEA
DE

COVILHÃ)(FABRICANTES NA

ESTAB. EM
NECONSA", LDA.

VISITE· ."

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrará o mais vasto
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

carnion, etc.). Resolva os seus

problemas tornando-se diente
da casa que mais barato vende

e nas melhores condições.
12. do AIvIIO; 31-A, :13. :13-"

{ {):l7c)�4TClIClfonCl P. �. X. {):l3.>37
L.ISBOA-3 * A marca que equipa as mais importantes unidades mercantes � de pesca nacionais

CEBES

A nova sonda KELVIN--HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTANTES c. SANTOS LDA.
LISBOA- PORTO ..COIMBRA ..OLHÃO
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ma .mrssae

singular de que
ALGARVE

humenltârle bastante;
o ·JORNAL· DO

desempenhouse

(Continuação da i» página)

de profunda humanidade,' que' dei­
xamos' 'passar para vergonha de
tanto indivíduo de coração endure­

cido, -íncapaz de conceder a minima

ajuda ao seu semelhante.
Na primeira veZ que vos' escrevi, foi

para me tornar assinante do jorna� �.o
Algarve., Escrevo segunda carta" apenas'

p'árG' me exprimir sobre o Algarve e

suas çentes,
Há tempos que não ia ao Algarve;

fiq,uei., 'maravilhado com ·tanto de, novo

que se me deparou. Gostei imenso de

Faro, de otnso, 'de TaviTlJ;'de Vila Real"
de Santo António, enfim; se [osse citar:

tudo de que gostei, 'a 'carta teria que'

ter alguns metros. Vheguei a Faro' era

noite; procurei um mictório, como ,nao

encontrei, perguntei a alguém que pas­
sava: _ fica' no Largo do Carmo _ foi
a reSposta. Perguntei onde era 1} Largo'
do Carmo: - '1íJ .ao pé de igreja do

Carmo. - Agradeci a gentileza. Visi­

tei Olhao e gostei" 'imenso, 'I'oâo o Olhão
é ,bonito; principalmente 'a' doca pois
com:, o

.

SeT7'O na frente, faz lembrar.

quadros de encanto; as suas gentes,'
delicadas e humildes, mais realçam o

encanto da' vila. Não me· esqueceu de
visitar·o «Vi.la de'. Olhão», de que tanto

o 'Jornal' do Algarve [œlou: Gostei imen­
so. � Tavira com a sua ria a divid.i-la,
dá-lhe encanto; o seu jardim tão: bem'

cu.idado é um primor. _. Vila Real de

Samo 'António é linda. Não sei, por 'onde

deveria começar para arranjar palavras'
que exprimissem o quanto me encan­

tou; - Tornei a ir a .roro. Â luz do

dia a(lmi1'ei' melhor o seu progresso.' Na

rua· vi uma pobre mulher que chorava
com um filho nos braços. Atrás ia

uma senhora de idade com ar desgos­
toso, que, seçumdo depois me disse: mo­
rava :junto dela. Penguntei-lhe'o que

se·'passava, - «"A criança está doente

e ela' foi ao médico com ela' e alguém

que estava lá disse-lhe que se ela ti­

vesse vindo mais cedo que tirava' a,

análise mas' que como já passava da

hora' ;;ao a tirava,. mt:¡s que se [osse
outra análise a ,tir.ava». Foram estas as

palavras que ouvi.. Procurei a senho­

ra 'com a criança e não a vi. No entan-·

to;soube que se "hama Mercedes· e mora

no B,CJi;"'o Marechal Carmona em Olhão,

!I'údo o que sentia tos-se evaporandO>
por pensar ·que 'aquela pobre, talvez por
nao' ',ter dinheiro, teria o

.

filho qjlase .a,

morr¡¡x.

Dei·'à'·senhora·.o, número do· t(J.lefone
da pensao oride pensava hospedar-me'
e também lh.e dei'50$00 para me pór .ao
corrente' do que se pœssasse. Nao'sei de

Em face deste encargo e com os

escassos elementos fornecidos' por,
«Um 'assinante», incumbimos o nos­

so ·prestante oorrespondente. em

Olhão, sr, João Goines, de se pôr.
.em campo para. averiguar de quem
se tratava. E' tão bem se houve o,
nosso diligente colaborador que.
apurou tratar-se' da sr.' Mercedes

Germana, de 35 anos, casada com'

o sr. Armando Ofélio Russo, traba-:
lhador, residentes' há dois. anos na
Rua Engenheiro Cancela de Abreu"
18, Bairro Marechal' Carmona, em

Olhão., ..

O filho .chamava-se Carlos 'Ar­
mando Russo, contava cinco anos e'
faleceu no dia 2 déste mês. Os

50$00 f<;>ram-lhe já' envíados.

(FABRICANTES)

o maior sortido em cores e qualidades a preço� de fábrica.
, Austrália'desde 100$00, perlapont 180$00, escocesa, inglesa, ro­
bilon, florescente; mohair, fogo de artificio; lõli�a; fabiola; ráfia;

etC'J
'

. Não' receamos confrontos, nem em quahdades nem preços.
Consuite-nos hoje e ficará cliente. . .

,

'

",a(a dOl Reltaurlldor�" Ü, 1.°, Dto. - L I S B O A ;---:- Telefone 326501

\.
' En".BI_o. a_ostras ¡arát•• e encomenda. à cobranfBl

JORNAL DO 5Al..GARVE

"DDtícias�coRD£ BARio
'POR�

, C'ORRESPONDÊNCIA
.

R ••• ta uta anúncl-D.
'

f.uhrá grátis o f81�etD
��Cursospor Cor�espondê�cI8'�

. EITERUTO LÚSITANO DE ,COMÉRCI£
'Ru dOs AtiloS, '2.;1! Talaf.40297

,LISBOA

't�I�ltll�t�llll�\lI�111'
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P�rticular
'

vende, .séríe
17, em perfeito estado de

.conservação e. mecâníca.
António V. Cabrita­

Lag.oa-Algarve:_Telef. 3.

Bz:.5.p, Pr, 2 p. 2,d.

que espécie de a�áZise falava a senho-'

ra, não sei se O· qu'e ela falou foi ver-' ,

dade; não pude prolongar mais a con<
versa porque (! oamsnneta para Porti-'

mao estava em andamento, -Para oaâæ.
pré¿iio, café, jardim: e meSmo tudo que;
pudesse chqmar-me'a -atençã_o, s6 via a

mulherzita com o miúdo. 'Hoje, dia 3,
recebi um telefonema da senhora em

que, me dizia o pequeno ter toieotâo. I

ser« verdade' O efeito psicol6gico ope­
rado em mim,' é grande pOis eu poderia'
ajudar a pobre mulher com algo. Creio
no entanto que a senhor'ri falou verda-
de. Há tempos, em vários números do

Jornal do
:

Algarve., citava-se o que se

passou com um' pai que :,levou um, filho
ao Hospital, em Faro. "E nada mais se­

nhor director. Junto vos envio 50$00; é

bem pouco, mas o que me resta é (I

conta para a viiigem 'e terei que passar
um dia sem almoçar. Agradeço que os

faça chegar ds mõo« da'mae do miúdo;
necessito de aliv1aT a minha éonsciencia;
'há 'muito qUff nlio' durmp' e sõ tenho
'pesadelos; nao a proCurei e s6 pensei,
em passear e ver o Algarve. Esses �i­
seráveis 50$60, talvez' ajudassem a' ti-
rar a análise à criança qué não foi ss-

T R A C T O RsisÚda por fazt(j'·deles. Agora s6 podem
' , "

"
ajudar el essa pobre m,¡e, que viu mor-

,

rer seu filho por "'falta' de, recursos?»
a comprar o caixão para nele sepultar pRE;C ISA -SE
seu /ilho e" abrir em' seu peito'as feri-· , ....

,M

das que nunca mais cicatrizar(io, A da

II C
"

,

f I d
,",!

dOT e a da revolta. E é tudo, Desculpe- om, OU sem a re a O.
-m;' o desabafo, mas nlIo·foi. o cérebro �,.lr,QI.·r·' .'g".', r'.: propostas. a'que 'escreveu, mas· ,sim o coração, O! II � ,

coração de um pai, _ Quero apresentar ,M'oage'm de' R""masa v.' oS meus 'desejos de muita saúde ,.

e que este',ano que 'Começou há bem C, 'A"C'H",OP'O' .1,'pouco vos'traga as maiores prosperida-
des: Muito atenciosam'e";te de v,

U� assmante

190
C("(lrdcmad(lrl

4rt-vr' It" "'atci5 ",'arQU"5
Corr"5p(lndCmda,
Es,,;'¡;" 'Ma;,,;'lin8 _ ALMADA

Propo�ição inédita. n.' 307

por Bonfilho' Augusto Gomes _ Vila
Viçosa

rodaa correspondência deve sér dirigida aos Armazé�s do Conde Baráo.lar�o do Conde Barão. 42 - llsboa-ê

SORTEIO PARA,·TODOS

IV)-Monum,entos de Lisboa
,

Em pleno sucesso, apresentamos
hoje a: figura'n.' 4, a qual deve ser

recortada e colada num postal (no­
te que só aceitamos em postal) de­
'pois do que, nó local próprio, se

deve indicar o nome do monumento.
Todos os postais devem ser reme­

tidos até ao dia 9 de Fevereiro, e,
entretanto, ainda estará a tempo

,. 4 I
de enviar a figura n.s 3, cujo prazo
termina no próximo dia 2. Mas _

repare bem _ envie 'uma figura em

cada postal.
, Os prémios desta semana, de ar­

. tigos que também estão à venda
nos ARMAZÉNS DO CONDE BA­
RÃO, são ás seguintes:
l.' - Uma colcha de Damasco,

para casal, no valor de 85$00;
'2.' - Uma combinação de Nylon,

com falhos plissados e lindas ren­

das, no valor de 40$00;
'3.' _ Uma combinação de Nylon,

com lindas rendas, no valor, de
35$00; .

4.' _ .Uma colcha de seda, para
casal, no valor de 29$50;
5.0 _ Um par de meias em Nylon,

no valor de 10$QO; e .

.

Prémio especial: um par de melas

Descanso, no valor de 37$50.
E agora a lista dos' premiados do

sortéio n.' I; que foram os !iegllin-
tes: ,

'

l.'. _ Um c.onjunto de uma des-·
,tas· modernas fibras:, Orion, Robi­

',. lo�, ,
.. Leacril, etc. no valor.- de

135$00 atribuído a RosaUna da Con­
:" eeição Serra, ·S. F-iel, .Louriçal do
Campo.
2�',- Um cobertor· de 70% Lã, no

valor .de 45$00, atribuído a Vitória
da Palma Brit,o M. Aguiar Ferreira,
Av. General Carmona, 15, Loulé;
3.' _ Um pijama de Interlock,

.. para sehhora, "no v¡,ilor de 35$00.-

atilbúído a' Orlando Guerr�iro da
Silva, C. T. T., Leiria;'

': �,. 4'.• _ Uma saia Cuprana, plissa­
la 'para criança, no valor de 20$00,
atribuída a .F,rancisco Aleixo Costa,
Rua do Crucifixo, 24-4.,', Dt.',
Lisboa;

5.' _ Um par de saquetes em
Mousse Nylon para homem, no

vælor de 10$00,' atribuído a 'Aurélio
Boavida Pinto das Neves, Vale de
Prazeres;
Prémio Especial sorteado entre

os concorrentes do Jornal do Al­
garve: uma combinação de Nylon,
no valor de 40$00, atribuída a Rosa
Inácio Pina, Rua João de Deus,
48, Olhão;
Prémio .Especial sorteado entre

os concorrentes do' «Jornal do Fun­
dão»: um pijama Interlock, para
senhora, no valor de 35$00, atribuí­
do a Susete Piedade das Neves, Bo­
gas de Baixo, Fundão; e

Prémio Especial sorteado entre
os concorrentes do eDiâr-ío de No­
ticias» do Funchal: uma combina­
ção dé Nylon, ho valor de 40$00,
atribuída a Maria da Assunção Vas­
concelos, Rua da Carne Azeda, 93,

..Funchal. ,

Especialmente, esta semana, re­

solvemos atribuir também um pré­
mio a um concorrente que reside na

província ultramarina de S. Tomé,
premiando assim a sua perseveran­
ça e assiduidade aos nossos concur­

sos, Francisco dos Santos Rita, mo­
rador na Roça Água-Zé, a quem
vamos enviar um par de soquetes
de idêntico valor ao 5.' prémio des­
te primeiro sorteio.
Todos os premiados vão receber

seguidamente pelo correio, os res­

pectivos prémios. Aos restantes
concorrentes que a sorte não indi­
cou como 'premiados, vamos reme­

ter lembranças a título de, consola­
ção, mesmo até àqueles que ert:a-'
ram o nome do monumento de ·LIS­
boa, que. era efectivamente a Sé.

� ·nJl�n·e!lá
�·e � r a't a

o nosso correio
Atenção con­

correntes ! _;

.Inúmeros, pos­
tais recebidos
para o nosso
concurso MO­
NUMENTOS de
LISBOA foram­
-nos entregues
com nomes ile­
giveis e outros
até sem nome
11 e m morada,
especialmente
dois que sabe�
mos terem vin­

do .do Funchal, por assim o indica­
rem os carimbos dos correios. No
vosso próprio interesse, uma vez

que todos os concorrentes recebem
lembranças, devem indicar o vosso

nome e morada completos e perfei­
tamente legiveis.
secÇao de amostras - Eilviamos

amostras do nosso sortido, sem

qualquer compromisso, oferecend.o
ainda um belo saco plãstico em
cada envio.

'

Serviço de encomendas Aten-
demos pedidos de artigos de qual­
quer quantidade.e valor.

É verdade, o Nylon, esse mara­

vilhoso ar-tigo descoberto hâ jã vã-'
rios anos, atingiu um preç,? que se

tem de considerar verdadeiramente
de graça, de tão barato que está., ..
Veja bem:

.

Combinações de Nylon, com lm-',
das rendas, 35$00; a mesma com'
folhos plissados, 40$00;
'Soutiens de' Nylon, 'acolchoados,

todas as cores e tamanhos, 6$50:
Meias de Nylon, as melhores que ..

se fabricam, par 10$00.
Camisas Tricot de Nylon, tao boa

como as melhores, com dois cola­
rinhos, 135$00.' •

E sempre a mesma óptima quali­
dade já sobejamente cónhecída, lo'; ,

.

Compre o que 8"- rnhava por preços ..

: que' não. 'esperava': .
:

. ... ...

o,saldos (onfin�am
.

\ .. ':

Não hâ palavras que possam des­
crever o que se está passando .com

os saldos dos A. C. B., tanto na
sua sede como nas súas filiais, on­
de por vezes o trânsito, tem de ser

regulamentado pela autor-idade, tal.
é o entusiasmo dos clientes que nos

preferem para a' compra dos seus
'

vestuãníos, uma vez que sabem vil'
comprar pol' baixo' preço os me­

lhores e mais modernos artigos.
.

Eis alguns desses saldos:
Cuecas seda, para senhora, mña-

gre de preco : . 7$50. ,

TafetA de 1.' qualidade, todas
as cores: ,metro 6$90.
Cuecas 'para rapazes, vãrtos ta­

manhas: cada 2$50,
Sacos para pão, autêntica mara­

vilha de cores: 5$90,
Chitas, com pintas, saldo único:'

metro 3$50.
Camisas Popeline, com manæas,

para homem, inacreditável·: 29$50,'
Marquisete em Nylon,. 1.ñO largo,
só nós temos: metro 17$50.
Trousses para homem, Interlock;

fantAstieo: cada, 6$50. Ete., etc.

.'j:

j'\

Capas plásti­
cas pa,ra hn­

mem, senhoro

e crianças,
. 10$00, to.das

com capuz

Jogam' as brancas e ganham

Posição: Br. 13-l4-22�23-2:7
Pr, (3)-7-(16Hh

r,

II.
VENDE-SE EM TODOS OS BONS ESTABElECIMENTOS DO PAís

E NOS POSTOS DE LISBOA E PORTO

"illllll'
S .•

TO ANTAo. 112
mUUUllIlUlHllf UIlItIIl!U

E SOUSA, 29
o u R ';"C'U"E:) I

'III�IIIII¡III

LISBO.A
R. PO RTAS DE

R�. A I- M E I D A

(Ao C. OE

PORTO.

lllUutll.

GOSTINHO ESPECIAL

Janela do Mun'do Comemorações do
(Continuação da 1." página)

Centenário Gonça,lin;p
Continua com pleno êxito o movimen- 'em todas as cidades e vilas do Aigar,ve

dro de Leonardo� significativo ou to municipalista algarvio de homenagem se tenha perpetuado o nome do kl.orio¿¡O
não, mas misterioso.

-
.

a S. Gonçalo de Lagos, único santo nas- ¡ algarvio nas esquinas de uma rua. ;',

Para .nós, no entanto, um pouco cido em terras do Algarve. Depois da I A Comissão Executiva das é9memp­irritante: um sorriso de meias-tin- noticia de ·que havia sido dado o nome
j rações Gonçalinas, dando inteiro cum­tas" antipático pOT vezes, frio.. do taumaturgo algarvio a ruas de Vila primento ao programa de trabamos

Há muito. que os homens têm Real de Santo António, Portimão, Sil- opor,tunamente estabelecido, continua. a
tentado interpretar 'o famOSI!! qua- ves e Tavira, outras localidades igual- fazer sair do prelo, com toda a reg,ula­
q,ro,' mas a lenda tornou conta 'dele mepte o fizeram, também por delibera- ridade, a série de, edições de estudo; e
e nao há remédio: o tempo fez o ção das .respectivas Câmaras Munici- divulgação, a que meteu ombros:, D\3-resto. AMona Lisa desde qúe se pais. Foram elas: Olhão, Loúlé, Alcou-

'

pois do volume «l Colóquio Gonçalinq»,encontra em França, pelo menos, tim, Castro Marim; Aljezur e Vila do contendo os discursos e comunicações
tem desp_ertado algumas paixões e Bispo. I ap�esentados naquele certame, il do v�­
I)ores de cabeça sfi1m conta. Esteve Como Faro e Lagos já possuíam ruas lume de 'Antero Nobre intitulado �J\l­'pendurada no quarto de Napoll'¿ão; de S. Gonçal.o desde 1935 e 1876, respec- gumas peças do processo de beatific¡¡.­f esteve guardada na província du-

tivamente, verifica-se que faltam ape- ção de S, Gonçalo de Lagos», a que,3á,'rCf,nte as guerras de 1870 oe 1939;
nas quatro MunIcipios a aderir a nos referimos nestas colunas, acabam

�"diirante mais d.e dois anos esteve
este movimento, respondendo ao apelo de sair do prelo mais duas publicaçõesausente do. Louv.re, por ter sido
que oportunamente lhes foi feit.o pela daquela Comissão: «Alguns milag�es de

roubada por um itCtliano treslouca-
Comissão Executiva das Comemorações S. Gonçalo de Lagos», éoligidos e apre­

do que viveu com ela.no quarto em
do VI CenteNário Gonçalino, para que sentados por Herminios Portugal, e «Da

pleno centro de Pans; no museu,

I
vida do bemaventurado Padre Frei Gon-

apanhou também uma pedrada de çalo de Lagos, padroeiro de Torres Ve-
um bolivíano que lhe estilhaçou o dras», de Frei António da Purifiçação
vidro e arrancou um bocado fle tin- VíC iO de fumar (sécu.lO XVII). com prefAcio' e notâs do
ta da figura .. E para �ontinuação I \

dr. J. FernaNdes Mascarenhas; E anun-
da lenda, a Gioconda fo� agora aos

Q d
•

.? cia-se para breve o aparecimento de um
Estados Unidos, numa viagem que uer per er este VICIO

. outro volume: «Treslado da I;'orte�tosa
,teve foros de sewsacional, com me- Use o ANTI-FUMANTE 1 Vida de S, Gonçalo de Lagos», por P.
didas especiais de segur_ança, escol- ABADIAS e no nrazo máxi-I frei Aleixo d'e Menezes (século XVII),
ta de metralhadora e v�dros à pro- d 15 d' _ d

o:; ,

de f com prefAcio, e notas do dr. Alõerto
va de bala. E hoje a pobre Mona mo e

•
las, elxara ';1- , Ir.ia. ,

Lisa. sorri calm!!mente para os mar. ItXltO absoluto. EnVIe I Os dois volumes agora postos 'à V'�ndaamenc!lnos que v�o certamente dar 30$00 em selos de 1$00 ou

I
estão a ser distribuidos aos assinantes

n�vas �nterpretaço�es a �ssa exp:e�- vale postal e este anúncio a da colecção, oportunamente insc¡;itos,
Bao, que talvez nao seja nem �rn-

ABADIAS R N d p. nas seguintes condições: o trabalho de't' f
. .

t
.

ua ova a le-ante, nem na, ne<J?l'. m!.8enosa,., frei A. Purificação, ao preço especial
'mas apenas a da fel�C'ldade plena. dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e estabelecido para a assinatura; o, de
Quem sabeY receberá o ,produto na volta. H. Portugal, como oferta da cotnissão

MATEUS BOAVENTURA do correio. i aos assinantes.

� n ". " �'., . f) R. OE SANTO ANTÓNIO, 11

\:!dJ��. �1a TELEFONE, 15800-PORTO

-
. ...

"

MO HUMDO DA II'ÁOIO ORIENíE.SE POR UNOr.f.rut.tn'
AGENTES GERAIS i

, -

Agente em OILãol Agente em Vila Real de Santo Antónlot

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS M� SALVADOR .VAZ PALMA
¡¡va 18 d" Junh(l. 171 Â.vcmlda da lR"públlc:a, 14



6 JORNAL

Uma carta que vale a. pena publicar
APESAR DE UMA NOTA DISCORDANTE

.

(Conclv.iio da l." pdgtfl4�

desse a circunstllncw de eu já ser um

ass�duo leitor desse jornal, que recebo
de uma pessoa de família que é assi­
nante. Á razão desta carta não é, no

entanto sõmente a de dizer que não
desejo de momento ser lJSsinante. Para
essa indicação teria bastado simples­
mente a devolução dos exemplares rece­

bidos como é hábito fazer-se com diver­
sas publicações em circunstancias aná­
logas. Porém, a muito grande conside­
racao que me merece a organização e

orientaçao deste jornal, o reconhecimen­
to do entusiasmo e sentido de oportu­
mdade dos seus àrtigos, em suma, a

I.Ipreciaçao da sua indiscutível catego­
riá como jornal de prov�ncia, forçam­
-me a dirigir-lhe estas linhas para pe­
dir, emboro de uma forma um pouco
paradoxal,

.

que 8uspenda o seu envio
para mim.
E, já que vem a prop6sito, peço li­

cença para referir um detalhe, que é o
único de que discordo, da estrutura do
Jornal do Algarve, que considero, indis­
cuHvelmente,.pelas razões atrás aponta­
das, o melhor jornal regional do Pa�.
Trata-se da fotografia e respectiva le­
genda, que habitualmente aparece no

prtmeira página, a qual me parece qua­
se sempre, 8alvo o devido respeito, de
pouco bom gosto.
Peço-lhe desculpa, sr. director, do

tempo que lhe tomo mas vou referir s6
mats· um pcnto, este de outra natureza.
Dentro da extroordinária campanha de­
senvolvida por esse jornal para a Ope­
TlJÇão Algarve-Turismo, em que Um si­
do abordados e, direi mesmo, atacados
todos os pontos nevrálgicos, julgo que
sena de interesse oportuno a insistlln­
c1a no prolongamento da linha de comi­
nho Ite ferro de Lagos até /fJagres. ÁS
roeõe« e vantagens por demais eviden­
tes 7140 necessito eu de lJs expor a v.
mas 8õmente desejo lembrar a necessi­
dade de ser desencadeado essa campa­
!tha com o tempo prévio suficiente, tan­
to para vencer a �nércia das entidades
ezecutantes, como para se conseguir
1Ima- soluçao simultanea com grandes
Ugações internacionais, umas 'em breve
estabelecidas e outras em estudo.
Com elevada consideraçtlo, ,apresento

• v. 011 melhorell cumprimentos.

Técnjco

Foi concedido aumento de vencimento
correspondente à 1.' diuturnidade, ao

mestre efectivo de trabalhos manuais da
Escola Industrial e Comercial de Vila
Real de Santo António, sr. António Pi­
res Guerreiro Nicolau.

reítà discordar e neste ponto lamen­

tamos dispor apenas de um par de mãos

para o aplaudir. É que nós, nesta ânsia

de edificar, erguer, valorizar, proteger
e sanear o fisico e o moral, procuran­
do um equilibrio que parece nio aut-.
preendermos em nenhum fiel de balan­

ca, somos também discordantes - dis­

cordamos de tudo que minimize a dig­
nidade humana, discordamos de tudo

aquilo que ofenda a consciência e os

íntenesses honestos do homem, discor­
damos de tudo aquilo que subalternize

os legitimos e honrados direitos do
individuo a conveniências e preconcei­
tos que podem muito bem não dignifi­
car o próprio homem. E nós - no nos­

so antever modesto e discutlvel - não
abdicamos da legitimidade que nos con­

fere a circunstllncia de sermos homens.

Porque quando não houver homens não
há nada. Pode sobreviver um mundo de­
sértico e tristonho com pomposas árvo­
res verdes ondeando ao sopro das bri­
sas ou vergando-se às fúrias dos ciclo­

nes, pode o dia nascer nos luxos lumi­
nosos mais belos e morrer nos poentes
mais majestosos, purpúreos e como­

vedores, mas tudo isso carecerá de sig­
nificado humano porque não haverá
olhos a dar testemunho da maravilhosa
operosidade da Natureza. As pedras,
as árvores e a lama são cegas e são
mudas. Sensibilidade e poder dedutivo
só os encontramos nas criaturas, em

graus muito diferentes, desde o homem
que sente e interpreta ao pardal que
sente mas a quem a Natureza não con­

feriu o dom de ínterpretar e contar.
É esta uma vantagem dos irracionais,
Nós, os racionais, somos inconformis­
tas. Há sempre um aspecto que nos de­

sagrada. No caso vertente as legendas

PrImário

No distrito escolar de Faro foram
colocadas as professoras do quadro de
agregados sr.'· D. Catarina Eusébio
Barra, D. Dina Maria Elói Pinhota,
D. Isaura Maria das Dores Leal, D.
Maria Adelaide Rodrigues Neto, D. Ma­
ria dos Anjos Ramos Cavaco, D'i Teresa
Cecilia Nunes, D. Luisa Maria ão Car­
mo Domingues e D. Vitória Maria Ba­
rata e as regentes escolares sr.··' D. Ma­
ria José Calisto e D. Maria Gomes Luis.

- A seu pedido foram exoneradas as

regentes escolares sr.'· D. Silvina Vie­
gas dos Santos, do posto de Corte Gago
(Castro Marim) e D. Ermelinda Fer­
nandes Martins, do posto' de Cumeada
(Silves).
- Por 3." diuturnidade, foi concedido

aumento de vencimento à professora
sr.> D. Rogélia Rosa da Silva, do •. 0

lugar da escola feminina n. ° 4 do Bair­
ro Eng. Duarte Pacheco, de Olhão e foi
nomeada interinamente escriturária de
1." classe da Direcção do dístr-íto esco­
lar de Faro, a' sr." D. Maria Francisca
Pires, escriturária de 2." classe, da mes-

ma Direcção. �

- Foi concedido provimento da esco­
la mista de Cerro do Ouro (Paderne,
Albufeira), à professora sr.> D. Elsa
Maria Bexiga Anselmo, de Loulé.
- A seu pedido as sr."' D. Odete

Duarte Dias Bexiga, D. Luisa Virginia
Correia da Silva Pereira e D. Maria de
Lurdes Baptista Regato de Tricate Cer-:
queira, respectivamente tesoureira da
cantina escolar de Algoz (Silves), secre­
tária e tesouneíra da cantina escolar
de' Odiáxere (Lagos), deixaram estes
cargos sendo nomeadas para as substi­
tuir as sr. ,. D. Fellsbela Felicia Alves,
D. Maria Marta Pereira Dantas e D.
Isabel Correia Xavier Pargana Marques.
- Foram nomeados regentes de cur­

sos femininos, de educação de adultos
os professores sr.'· D. Antónia do Car­
mo Rafael para o 1.° lugar de Vila
Real de Simto António, D. Ermelinda.
Caleca, 1,0 do Grémio dos Industriais
de Conservas de Peixe, Monte Oordo
(Vila Real de Santo António); mascuít-.
nos: D. Ermelinda da Conceição Lima,
Moncarapacho (Olhão) e srs. António
José de Ôliveira Marcos da Fonseca, 2.°
da sede de Faro; Arlindo Reis Santos,
da Câmara Municipal de Faro; Fernan­
do Ramalho Ilhéu e Francisco Joaquim
Caldeira Alexandre, 2. ° e' i. ° de Vila
Real de Santo António; Francisco Ma­
nuel Marvão Gordilho Zambujal, 1.° da
sede de Faro; Geleate António Canau,
2.° de Tavira; Jaime Avelino Pires Mar­
reiros, 1 .• de Lagoa; João Baptista Pe­
dro dos Santos, 1.° de Silves; João
Cantinho Machado Figueiras de Andra­
de, 3.0 de Portimão; João Duarte Mar­
tins, 1. ° do Bairro Marechal Carmona,
Olhão; e João Francisco Manjua Leal,
Fuseta (Olhão).

- Estão a concurso, os seguintes lu­
gares em escolas do distrito escolar de
Faro: masculinas: 2.° de Albufeira;'
2.0 de Aljezur e 1.0 de OdiAxere (La­
gos). Mistas: Azinhal (Castro Marim),
Ilha da Culatra (Faro) e Santa Luzia
(Tavira).
- Foi autorizado o funclonamen.to do

3.0 lugar das escolas masculina n.O 3
e feminina n. ° 4 e da escola mista, em

Tavira.

Devemos ,esclarecer que o director não satisfazem o nosso atencioso corres­

deste jornal não envia jornais a nin- pondente. Está no seu legitimo direito

guêm. Essa função compete à Admlnls-
de discordar e não envolve censura o

traçio que os remete às pessoas cujos
comentário que nos suscitou o .seu' re­

nomes lhe fornecem, cumprindo assim, paro. Nós, por exemplo,. apreciamos ;
o

as atribulcões que lhe são Inerentes. I
branco das fachadas e discordamos de.

Kals convém esclarecer em abono da , t�das aquelas que oferecem outro colo-
.

'
. rtdo. Parece que neste ponto estamosverdade, que o assinante não sufraga .

Id d d
.

I õ E
as despesas do jornal, as quais são �m igua a e e pos c es. nests

cobertas pela publicidade que acorre, Igualdad� �os mantemos a não ser que
. . ela COnVIrja num ponto em que nãomercê da larga expa�são do que é hOle

há discordância _ dignificar e engran-

;m���: � �ar:�:�o j��:�s��o:�:�:� decer o Algarve, melhorando e alegran-

Dio apenas do Pais mas, podemos ga-
do a vida da nossa gente, tão simples,

rantlr, da pEmlnsula. Desta verdade
tão boa, tão sofredGra que não che­

tire cada um as Ilações que lhe der na
gam os esforços de todos nós, concor­

gana.
dantes e discordantes de legendas, para

6 sr. engenheiro, que é cortês e gene-
lhe atenuar as dificuldades, as dl1vldas

rosamente verdadeiro na sua carta, põe
e os sofrimentos.

uma restricão. Acha de pouco bom gos- E estas particularidades é que con­

�o a legenda que serve de rodapé a cer-I tam - o resto são Impostos adicionais
tas gravuras. Está no seu legitimo di- às preocupações de todos os dias.

. .

Colgate. com Gardal
acaba com o mau h�lito e 'com'bate
a cárie dentária durante todo o dia

e.rd." o Ing.redlente activo des­
coberto pela Colgate, após cinco
anos de Intensas pesquisas labo­

ratoriais, neutraliza as enzimas
causadoras dos ácidos da boca,
origem da cárie dentária.
Pode realmente verificar como a

espuma activo. e penetrante de
Colgate se Introduz nas mais
escondidas cavidade. dos dentes,
delu removendo as particulas
dOa alimentos - a cauaa princi­
pal do mau hálito.

o grande segredo de Gardol, de­
monstrado por experiências cien­
tificas, é pennanecer activo na

boca durante 12 horas ou mais.
NAo sendo passiveI vê-lo, senti-Io
ou saboreá-lo, Gardol !onna no

entanto um escudo Invlslvel e

protector, que envolve os dente.
e combate a cárie dentária du­
rante todo o dia. Isto com uma

simples lavagem!
Experimente ainda hoj.! A. venda
em toda a parte.. O CREME DENTlFRI¡::O, COLGATE:

.¡ Limpa o ombolna o. 'OU' donto•

.¡Acaba com o mau h61ito

.!Aluda o .. itor a c6rie dont6riQ
• ..,..,.1 é o marca registada do ingredi""te' ofttien.ftmdlico lia

Colgate: Sorcoftftoto de Sódio N - Louroy/.

••p.rlment•• verifique por si porque , que Colgàte com Oardol

6 o cr.me dentffrico mais venci.do em todo o mundo
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TUR/JORGE :��:��� ������I��
Praça de Londres, 9MBM'Telefs. 711531..724957 ..LISBOA

p A S S A. G E N S Aéreas, Maritimas e de Caminho de
Ferro • Embarques rápidos para a África Portuguesa
EXe VRSOES no Pais e no Estrangeiro
DE' AUTOCARRO - DE COMBOIO - DE AVIÃO - CRUZEIROS

REnRYAS Of HOT�IS :. 'I¡TOS [OnSDLABfS UGDBOS Of YIAGEM
MIo VIAJE SEM PRIMEtflO NOS CONSULTAR

,Ao iniciarmo, ellto primeira cr6nica,
numa nova secçao que foi criada com

o m6bil único de servir a Fuseta -

apontando obras a lazer, estimulando
iniciativas, anotando deficillncias, den­
tro do espirito mais são dumo crítica

l!míésta e séria, manda a amizade que
nos une a esse tusetense e dedicado

amigo da sua terra, que é o JO(lo de ) •
�

..

__�
Deus, que lhe prestemos a homenagem
.�erecida pelo muUo que tem procurado
fazer para elevar G Noiva Branca do

Mar, burgo a que nos unem razões de
verdadeiro afecto e agradecer as pala­
vras amigas que nos dirigiu.

I

JOAO LEAL

E
..

m nome d'Ele protesto! •••
Carta aberta ao sr. dr. João M. de Barros Santos

Esta povoaç(lo. foi há poucos anos do­
tada com um mogni/ico ediffcio escolar,
de Gir08al! linhas e grande porte, que
se coloca no grupo de vanguarda entre
os seus con,géneres. Prendendo a aten­
Çao do visitante, o grande im6vel, que
veio enriquecer consideràvelmente o pa­
trimónio pÚblico da terra e que tem
oito salas, comportondo cerca de 900

crianças, enquadra-se nessa nova Fuse­

ta, que é a /liona do Bairro dos Pesca­
dores - sector habitacional por excelen­
cia, saudável,' alegre e soolheiro.

�>é"A contrastar, porém, com a nota de
civilidade e progresso que ali se pa­
tenteia, existe no lado ocidental do edi­

l{Cio e entre este e aquela <mancha ne­

gra» onde parom as automotoras (até
quando estaremos aguardando transpor­
te a suportar chuvas, ventos, etc.!) uma
laixa de terreno inculto, inelltética e

para mais Cl'indiJ transtormaâa em mon­

tureira.
Ponto de passagem diária de 'IIastas

dezenas de pessoas, afigu1'a-se-nos que
o local merecia para já e como trato­
mento de emergencia, uma limpeza e

as indicadas terraplenagens. Em segui­
da uma maior fiscalização, paro impedir
que ali Be continuem deitando matérias
tao pouco agradáveis à vista e ao olfao­
to. Operação simples, que o bom nome

'da terra e a solubridade público exigem
lie faça.

ftE um nosso assinante em Coló­
II;P nia (Alemanha} recebemos a

seguinte carta dirigida ao nosso

colaborador sr. dr. João M. de Bar­
ros Santos na qual se expendem
pontos de vista contrários ao emi­
tido pelo nosso colaborador.
Como as nossas páginas estão

sempre abertas à discussão que se

revista de seriedade, entendemos

que devemos atender o pedido do
autor da carta, publicando-a:

SO patriotismo em campanhas des-.
se género e, se e, ex." é algarvio,
como eu, ou conhece bem o Algar­
ve, melhor o compreenderá.

:!J que, admitindo como certa a

realização dessa obra, monumento

majestoso, três vezes superior ao

que foi erigido em Lisboa, porque
menos nem pensá-lo, na vossa @pi­
nião, muito mais miseráveis me

parecerão as choupanas de junco e

barracas de madeira em que ali se
abrigam muitos desvalidos.

Senhor doutor Pretendendo demonstrar aos que
O número 302 do Jornal do Al- passam ao largo as medidas do

garve insere um artigo de v. ex.· que foi a nossa grandeza, certa­
no qual se revela paladino da cons- mente que se sentirão atraídos a'

trução em Sagres de .um .. monumen- conhecê-la mais de perto e, então,
to à memória do que 10i um -âos sairão desapontados quando virem

maiores portugueses de todos os crianças descalças, rotas e sujas,
tempos - o Infante D. Henrique. que nunca conheceram felicidade no
. Mais do que a História, revela- lar, com tão pouco que lhes bastava
-sos o presente quem foi tão insig- para serem felizes.
ne figura e mal andaria quem Por isso, hoje, qualquer realiza­
ousasse discutir o mérito de tal ção desse quilate, antes de consti­

homenagem, se não [osse o inopor- tuir oportuna homenagem ao visa­
tuno do momento. do, é puro atentado à sua memória
S v. ex." senhor da vossa opinião e, lançando-se ou defendendo-se

e nunca me atreveria a contrariá-la tais ideias' é exigir-se demasiado

se, nalgumas passagens desse bri- do Governo e dificultar-lhe a solu­
lhante artigo, não se tivesse referi- ção de problemas mais prementes.
do aos portugueses que vivem no Para o efeito, pretende v. ex."
estrangeiro, invocando a nossa qua- que nos unamos como numa só cor

lidade de patriotas para colaborar- política - o amor da nossa Pátria_

mos numa possível campanha de Ligar política ao tema, parece-
angariação de fundos. -me despropositado, mas aproveito
S nessa qualidade que quero para lhe expor as minhas ideias,

apresentar-lhe o meu protesto, sen- supondo que são as de muitos e que
do várias as razões que me levam a v. ex." interessa auscultar-nos,
a fazê-lo e das quais destaco as sobretudo para quando tiver que
seguintes: vir a público com iniciativas que
1.· - Vivemos o pior momento apelem ao nosso patriotismo. Nós,

da nossa História, sem podermos os portugueses que trabalhamos no

pensar num futuro melhor, pelo estrangeiro, salvo alguns para
O último vendaval danificou al- menos nos anos mais próximos; quem os problemas humanos são

gumas casas humildes de pobres 2 .• _ Não sendo para alcançar mero copo de água, quer sejamos
pescadores da praia de Monte Gor- honrarias e sim um maior engran- comunistas, democratas, monárqui­
do. Na quarta-feira começaram as decimento da nossa Pátria o mQt'k cos ou situacionistas, poderíamos
mesmas a ser reparadas por louvá- vo.. que levou -tão .. il�tre :'patriotq.) " olv�dar' a nossa situação política e

vel iniciativa do sr. presidente da aos esforços de então, tenho como col�borarm:0.s: com o Governo na so-

,Câmara Municipal de Vila Real de certo que, Be lhe fosse possível fa- luçao �os mumeros pro.blemas me­

Santo António. A propósito, lem- zê-lo seria ele o primeiro a repu- tropol¡tanos e ultramarmos em que
bramos mais uma vez a necessida- diar'homenagens, Bobretudo se as e�e presentemente se de�ate. Pode­
de de se construir o-tão decantado mesmas representassem os sacrifi- namOB pagar, voluntàr¡amente, o

bairro dos pescadores daquela cios daquela que v. ex." defende; e imposto profissional, que deveria-

p,raia, de que tanto se tem falado 9." _ De harmonia com o que mos ao �stad?, se a� trabalhá8se­
e que tão necessário é. Quase che- seria a sua vontade recusar-me-ia mos. Bena cnado um fundo eBpe­
gamos à conclusão de que a Junta a colaborar nessa cdmpanha e, con- cial para_ administr�çã� deBse tri­
Central das Casas dos Pescadores sequentemente, estaria desde já buto, o qual. s;: destt�ana a melh_o­
considera unia glória para si classificado a priori como um in- rar as cond�çoes soclais da Naçao.
- triste .glória, afinal! - não pro- diferente o� antipatr'iota, conforme S�a� aumen�adas �B esc�las e

porcionar casa ao único núcleo pis- o referido artigo. hosp�ta�s, proteglda a tnfdnc,a, os

catório de Portugal que ainda não Não tendo o direito de falar por desempregados e as mulhe:es; 1'11,­
recebeu tal benefício - embora pa- outrem mas supondo que muitos taríamos por poder garanhr a to­
gue para ele, é claro! A não ser pensarão como eu, afirmo a v. ex." dos os indivíduos que se abrigam
que a dita Junta queira, com a sua que os portugueses que militam sob a bandeira portuguesa o míni-
atitude, colaborar na valorização longe da Pátria, sofrem tanto ou mo in�is�ensável à sua so�r�vivê1l­

I turística do Algarve, permitindO mais intensamente os .!eus revezes cia, el,mlna'!do-se a m.e,,?'C1daãe e

f que estrangeiros apreciem em Por- do que muitoB outros que 'nunca o elevado numero de delmquentes;
! tugal um espectáculo do mais casti- conheceram essa saúdade. Sempre faríamos por garantir, também, a

ço ambiente africano. Se é assim, assim tem sido, desde Goa a An- todos os que trabalham, a sua me­

,não contrariamos. Os serviços de I gola. recida reforma, para q�e se evitem
saúde, se quiserem ser rigorosos, I Entendo, porém, que ninguém casOs co�o o 9ue mu,to recente­
contrariam porém o programa. I tem o direito de pôr à prova _o nos- mente fo, ventdado, também pelo

Jornal do Algarve, de uma senho­
ra que dedicou toda a sua vida ao

bem público e agora terá que recor_

rer à mendicidade para sobreviver.
Fariamos para que fossem cria­

dos os centros de reeducação dos

delinquentes, substituindo as ca­

deias onde estiolam milhares de

braços por quem a Pátria reclama

para o seu ressurgimento, quando
somos tão poucos para o que é ne­

cessário.
Com esta última medida, ensi­

naríamos ao Mundo o caminho da
civilização, como já o fizemos
quando abolimos a pena de morte
e ignorámos a escravat'U¡ra e a dis-

criminação racial, fazendo alarde
de sentimentos s6 possíveis em co­

rações' ímpares.
Poderíamos ajudar o Governo a

consolidar a nossa posição no Ul­
tramar, hoje mais afectada em :An­

gola, adquirindo acções a preços
populares em iniciativas de carác­
ter utilitário ou industrial e cujos
dividendos reverteriam a favor do.!

nativos, proporcionando-lhes bene­

fícios que pudessem guindá-los, pe­
lo menos, ao plano que é legitimo
exigir-�e para os mais humildes da

Metrópole.
Para tudo iSBO, sim, é que estou

certo todos nos uniriamos e, falan­
do'por mim, não me recusaria a de­
dicar-didriamente uma hora do meu

trabalho em benefício da ideia.
Para terminar e recordando uma

célebre frase de Pombal, mas inver­
tendo-lhe os termoQ, direi que, se

seguirmos obstinados em tratar dos
mortos, nada mais fazemos de que
contribuir para enterrar os vivos.

Apresentando-lhe,....os protestos de
muita ,consideração e respeito,
subscrevo-me

A s casas danificadas em

Monte Gordo e o decanta ..

do bairro dos pescadores

ADUBOS COMPOSTOS
Os ADUBOS COMPOSTOS da SAPEC
são preparado. exelu.ivamente para. re­

solver todos os proLlemas de aduLação

OsADÚBOSCOMPOSTOSdaSAPEC
.", Of"SI"DI ..eam:

• aduba�(5e5 equilibradal
• et;cnvrnia �v� transpvrte5
melhvr• (vn5�rva�ãv e arrnalena€ern

fádl dbtribui�¡¡v nv £iampv•

• efidênda na fertiliza�ãv

Consulte
Adubos

SAPEC ,sobrea

Cornpo$tos

LISBOA ALGARVE

R. Vitor Cordon, .19·l.u Agência
em FARO

Largo de Camões, 10

Telef.25õ

Tetefs. : 566426 - 50715

Tde�.: «Sapec>-Lisboa
De v. ex.· atenciosamente,

Zé

Depósitos t Ile.,tndtdores no ContinfRtl, Ilhas I Ultramar
.JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Portlmlio na Casa Inglesa,
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Um parque de caça e pesca Agu'a que'n'te'de gra' 'ça comao nivel internacional, deve
.

.,..

'ser criado- em Mértola

O perigo atómieo foi
posto em destaque na

do Rotary
de Faro

reunião
Clube
Presidida pelo sr. dr. Manuel Mendes

Gonçalves e secretariada pelo sr. Jorge
Mendes Rodrigues, realizou-se a reunião
semanal do Rotary Clube de Faro, ini­
ciada com a saudação à bandeira pelo,
sr. António Matos Cartuxo, após o que
o secretário leu o expediente e se re­
feriu à comemoração da semana da Re­
vista Rotária, anunciando que estão em

formação dois clubes rotários, em San-'
tarém e S. João 'da Madeira.
No período de actualidades o sr. An­

tónio Jacinto Ferreira Jr. leu uma car­
ta em que se alude a uma excursão"
rotária a França, em 16 de Maio, orga­
nizada pela Comissão de Acção Jnter-.
nacionaL O sr. Matos Cartuxo, saudou'
os companheiros e, a propósito de nc=:
ticia inserta num jornal lisboeta acerca
do per igo atómico e suas funestas con­
sequências para a Humanídada, apelou '

pára que, através do Rotary Interna- ..

clonal, se interceda de qualquer maneira.
junto das entidades políticas e íntelec­
tuais de todo o Mundo no sentido de '

se evitar a todo o transe, a guerra ató­
mica - abolindo o átomo como arma
de guerra.
O presidente referiu-se também' à,

comemoração da semana da Revista Ro­
tárta, tendo solicitado ao sr. Benigno
Cruz que usasse da palavra sobre o as-"
sunto. Este historiou o -aparecímsnto- i
da Revista Rotária, que tem 52 .anos,
afirmando tratar-se de «revista que hon­
ra Rotary e pode ser lida em qualquer
parte» e pôs-se ao dispor do clube, indo,
ao encon.tro de sugestão apresentada
pelo presidente, para, em próxima reu­

nião, ler a palestra que sobre o assun­
to proferira na quarta-feira no Rotary,
Clube de Portimão.
A encerrar a reunião, o Sr. dr. Ma­

nuel Gonçalves anunciou a visita do' go-"
vernador do distrito ao, clube de Faro,
em 12 de Fevereiro, ao qual a direcção
iria preparar recepção condigna. Salten­
tou a importância do acontectmento e,

..

a terminar, agradeceu as palavras do
sr. Benigno Cruz.

quer do ar quer do chão, bem como

as disponibilidades piscícolas e o re­
A área total daquela porção povoamento de todas as espécies

adminiatrativa é de 128.860 hee- existentes e das extíntás na zona
tares .em que !,e dividem as.su�� como javalis" cabras de mato, cor-
nove' fregueSias, ,nas qua�s JO ças, etc.

.. __..

existiram próximo de 35 mil ha- Por sua vez o Estado compen­
bitantes, população que pelo úl- saria com uma renda anual o pro­
timo senso estava reduzida a príetárío,: reservando-se para este
pouco mais de 28 mil almas, e todos os direitos que não brigassem
hoje; segundo estimativas feitas, em futuro próximo ou distante com

não deve ir além de 23 mil.. o melhor aproveitamento do solo
A justífícação deste êXQdO' são as ou subsolo, inclusive o povoamento

periclitantes condições de vida no florestal.
sector agrícola, onde as produções Findo o contrato, 0 Estado devol­
em média não atingem as seis se- 'veria a plena posse ao senhorio, me­mentes em cereais de pragana, acti- diante determinadas condições de
vidade principal, o que' coloca .

os
exploração 'e manutenção no ru­

produtos em nivel de preço inferior turo.
àqueles por que são vendidos. Saiba-se, em apoio à ideia e para

Se a actividade precedente não
que desde logo esta seja consídera­

fosse de, alguma forma secundada da capaz, que o concelho de Mér­
pelo razoável contributo que 'pres- tola e todos os restantes limítrofes
tam à economia dos agricultores os

do Algarve são interdependentes
gados que cria e explora por, várias no seu convívio humano e económí­
formas, é certo que há muito o con-

co em relação' a esta província.
celho teria entrado em estado de

Turismo é termo que significa
miséria total. empreendimento e sua exploração
O Estado, através dos vanos or-

mas só se pode fazer eficazmente
ganísmos de que dispõe dírectamen-

se se reunir 'determínado número
te e nos de que dispõe indirecta-

de condições que não podem ser

mente, tem confiado demasiado, e
atributo de uma só localidade ou

especialmente estes últimos nem
província. Os recursos destas têm

sempre têm correspondido mais por de completar-se entre si.
defeitos de quem administra do que No caso de que nos estamos a
de quem idealizou o sistema.

ocupar é necessário salientar que
Por via do precedente continua-

os turistas nacionais ou estrangei­
-se a apoiar indiscricionàriamente

ros _ estes especialmente - de­
a cultura dos cereais em terrenos

vem dispor do maior número de di­
técnica e pràticamente condenados versões e a caça e a pesca em zona
a tal, com o que, mercê da ínsuñ-

tão próxima _ 50 quilómetros em
ciência das produções, se agrava de

linha recta _ daquela outra ,onde
ano para ano a situação dos agri- se dispõe de hotéis, casinos, cafés,
cultores, aos quais muito se prome- etc. e onde as belas praias convi­
te, muito se lhes faz e de nada lhes

dam' ao mergulho no tranquilo
serve. De nada não, pois que para Atlântico e se presta ainda como
eles só resulta em compromissos nenhuma outra a todos os despor­
ruinosos a concessão de créditos

tos náuticos é sem dúvida uma con­
com aquele f'ím, jugação de valores naturais que
Os gados criados em pastos natu- não se podem desprezar. Mas para

raís, tê� s�frido de. epízoótías vá-
caçar perdizes, lebres, raposas,

nas e Já, nao co�shtuem substa�- corças ou javalis é indispensável
cíal fonte de receíta para os agri-

. criar-lhes um meio ambiente.
culto�es-criadores. Além de que os

As propícias condições de solo
expen.me!J.ta?0s.mo?-ernos processos da região - não deixemos que se
de ?�laçao.,a J?anJedou.ra QU C?I? escalve mais! _ estão sobejamente
auxílio de,t�l.slstE;ma, tem perml.h- demonstradas no que se pode obser­
do substancíais res�ltados aos cria-

var no perímetro florestal de Mér­
dores de. outros paises o que colo-

tola, cuja área de plantio é com­

c� .o.s nossos fora de, !od:;ts as pos- posta por' coutos municipais com

slblllda�es de co�correncl1t de pre- cerca de 500 hectares em 'boa hora
ço e ::te de qualidade. _.. _ negociados entre o Município e o

A�Sl�, e enquanto nao e POSS1- Estado corn rtal objectivo por reso-
, vel �. finança n!l;clOnal,. c�m ou sem

luto presidente de Município queauxílio do, ex�enor (evita-lo, se. pu- não se importou de arrostar com as
dermos l), de��vfj,r.,para,.<I,>�.rbo:¡cuJ� críticas dos «Visioná;i'ios» de, então.
t';lra e para ISSO � preciso nao .sP Seja-nos consentido enaltecer
dispor de bor:s -técnícos que felíz-

sem, sombra de lisonja o muito 'quémente os há a altura de ombrea�" a zona deve à Direcção Geral dos
mos com os faI?osos d_: 0Ut�OS .pal- Serviços Florestais e Aquícolas, on­
ses mas .tambem. � tao pr�nclpal� de labutam técnicos -dé reconhe­
mente errar condições de vida aos

cido mérito.
pequenos, �os médios e aos grandes Em conclusão: se se quer fazer
propríetáríos para poderem manter turismo ao nível' mundial no Al­
decente mvel ?-e vida enquanto os

garve têm que se englobar no seu
terrenos arborízados .Ihos nao pos- perímetro os concelhos fronteitiçossam fornecer.

. _. do Alentejo, em particular o conce-

�ortanto, �?mo muito útil se nos lho de Mértola onde, .eom vanta­
afigura a�xlllar por todos os

.. m?- gem geral, se deve criar um parquedos �s �h:ectameIlte res�on�avels de caça e pesca, que só por si atrai­
por tao Important� �omo mdl�pen- ria milhares de nacionais e estran­sável sector de aobvldade, aqUl for- geiros.
necemos algumas sugestões. Aqui deixamos este aviso ao
Contando nós com com}ições cli- S. N. I: Se o souber interpretarmatéricas favoráv,eis à criação de prestará, sem dúvida, à economia

caça por que negar esse aproveita- e ao presUgio turístico. do País
mento em benefício da economia

um serviço equivalente àquele queregional!? E como fazê-lo?'
corresponderia à descoberta de po-Convidar -, mas apenas convi-
ços de petróleo _ uma riqueza.dar, porque não se deve pensar em

expropriações! - Os. agricultores
a entregarem ao Estado mediante JORNAL DO ALGARVE,..vende-se
contratos a estabelecer entre este

I
em Olhão, na Tabacaria Moderna,

e os interessados, a caça existente, ,Avenida da República,' 4,6.

(OontinuaçãQ da t» página)
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o sr. Benigno [ruI pronunciou uma ton· ,

farêntia sobre a Revista HorárIa na réu·'
nião do Rotary [lube �e Portimão,
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A reunião semanal do Rotary Clube
de Portimão, expr-essamente dedicada
à Semana da Revista Rotárta. e à qual
assistiram os srs. Benigno. Cruz, pales­
trante, e António Matos Cartuxo, 'am-,"

bos do R. C. de Faro, foi presidida pe­
lo sr. dr. António Rocha da Silveira, e'
secretariada pelo sr. Rui Pargana dos
Santos.
A abrir os trabalhos o presidente eon-,

vidou o sr. António Matos Cartuxo, a'
saudar a bandeira, dando seguidamente
a palavra ao sr. a;rq.' Arlindo Serrão
para, em substituição do chefe de 'pro­
tocolo, se desempenhar das respectivas

. funções, anunciando o programa e refe-

I
rindo a presença dos visitantes.
O secretãrio leu o expediente e os

srs. António Guerreiro de Matos e José
Rodrigues Sanches ocuparam-se de pro­,

blemas internos, par ticularmente afec-
tos à comissão da Acção Profissional.

'I
O sr. Rui Paz-gana, chamou de novo' a
atenção dos companheiros para a neces­

sidade de se manifestarem sobre a ex­

cursão que os Rotary Clubes portugue-;
ses vão realizar a França no mês de

. Maio, tratando ainda de outros assun-

I tos internos.
Dada, a palavra ao sr. Benigno Cruz

, para proferir a sua anunciada palestra,
foi este 'acolhido com carinhosa salva
de palmas. Versando o terna «A Revis­

I ta Rotária - mais de meio século de

I'
existência activa», começou :por felici­
tar a direcção do Rotary Clube.de Por­
timão pelo interesse cue tem posto em

! todas as manifestações de carácter es-

tritamente rotário, o que se confirmava
com o convite que recebera para que a

semana da revista oficial do Rotary não
passasse desoercebida. Evocou 1910,
quando os 16 clubes rotários então exis­
tentes, todos norte-americanos, tenta­
ram criar uma publicação oficial que
hoje tem mais de um milhão de leito­
res, historiando as fases por que a re­
vista passou, nos seus 52 anos de exis­
tência. A terminar. fez um apelo oara
que os rotários portimonenses se fizes­
sem assinantes voluntários da revista,
ouvindo-se em grava,cão a mensagem
que bá dois anhs o presidAnte de Rota­
rv International, sr. J. F'dd McLaugh­
lin, enviou a todos os Rotary Clubes
do Mundo. nas comemorac,ões das bodas
de ouro d0 importante órgão do movi-
mento rotário.

'

O sr. dr. José Guerreiro dA Matos pro­
pôs que, em fllturas reuniõe� com pa­
lestra, o clube fi7.esse convites a perso­
nalidades de de,.taqlle no meio. para
aue sua activid�,de fosse. no exterior
devidomente apreciHila. Referiram-se ao
trHbalho do sr, B'migno r.ru7.. que
aplaudiram. os srs. dr. António Calaça,
arq. Arlindo >lerrão e' Rui P�rgana. O
sr. António Mato, r.artuxo agradeceu a,o

presidente o amistoso ar.olhimento sem­
ore encontrado no seu. cluhe, cuja acção
brilhante exaltou cúm palavras entu-
siá�ticos.

,

A encerrar, o sr. dr. António Silvei­
ra, referiu-se a uma notícia vinda a

público a propósito do valor da oferta
de uma instalação de RaiDs X ao Hos­
pital da cidade, diz!lndo ser de�ejo do
ofertante que se esclarecesse que o va­
lor citado seria o do aparelho em novo
e aue o valor actual, por se tratar d:e
máquina usada, terá aue ser necessà­
riamente inferior. Ag-radeceu. a presen­
ça dos visitantes, tendo palavras de
muito apreço para o E. C. de Faro, e di­
,ig-indo-se ao sr. Benig-no Cruz, disse
esoerar que o seu entusiasmo não esmo.­
reça e ,que a sua presença no Rotary
Clube de Portimão., do qual é, muito
justamente, sócio honorário, se c,onti­
nue a verificar «para que possa, com a
sua palavra antorizada. dar-nos um.a
formacão rotãrh completa». Informou
R.inda que na próxima reunião. na quar­
t't-feira, fará uma palestI;a um qualifi­
r.·,do . dir;'l'ente do Corpo Nacional de
Escutas, de Portimão.
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Consultem Agentes Algarve:os no

FARO-Már- R.,'Perelr-ao
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f R. Machado Santos. 13 e 15 - Telef. 229
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r c o l'I o M 'I A
Conferências

Do sr. dr. Joaquim Magalhães,
em Olhão

Esta noite o sr. dr. Joaquim Maga­
lhães proferirá na Sociedade Recreativa
Olhanense uma conferência sobre o poe­
ta algarvio António Aleixo, após a qual
serão conhecidos os premiados no II

A Espanha tem hoje 22.000 cabeças de 'gado caracul, entre puras e mestiças. Concurso Literário do Clube Desporti­
Oinquenta por cento das peles são consid&radas de boa qualidade' 32 por cento vo Os OIhanenses, recentemente efec-

, , tuado.
de classe intermédia e 18 por cento de qúalidade inferior ou baixa. IOs sementais espanhóis de caracul, d�vido à sua selecção, são importados: Do sr. dr. Carlos Picoito, em Faro
por ganadeiros de' França e d� Brasil. Dada a fama de que gozam, fazem-se

II'
Na terça-feira no Circulo Cultural do

diligências -com vista à exportação. Algarve, o sr. 'dr. Carlos Picoito, re.

petiu a conferência proferida em Tavi­
ra intitulada «Algumas considerações

A d·
.

d
. nia para muitos produtos. A indústria sobre o direito, sua nec�ssidade .e fun-

S capturas mun lOIS e perxe ...

I
.

I
damento», que se revestiu do malOr In-

. ' qUlmlCa em p eno desenvolVimento a- teresse.
• bora o sal multiplicando por cem o

Iem 1961 foram as maIOreS-"seu valor. 'O sal chega às fábricas direc-
tamente desde o jazigo, a centenas de

de todos os tempos metros de profundidade, transforma- Ido em salmoura. As sondas de sal são
muito semelhantes às <j.,e petróleo. O seu

funcionamento baseia-se ,num processo
.

original Tomeno que é quase quatro
; vezes mais barato que os métodos clás­
sicos. Utilizando-se a boca da sondá e

mediante tubos metálicos, ataca-se o

j!!zigo com água sob pressão. Ao che- I

,gar ao fundo a água começa o seu tra­

-'Nl.lho: dissolve o sal, formando autên­
ticas bácias subterrâneas de salmoura.
':Ao própria água transporta através de
tubos a matéria-prima às instalaçÕes
fabris: A água é ao mesmo tempo meio
de excavação (substituindo' as instala­
ções de perfuração) e veiculo, trans­

,portanto ·0 sal' até ao local do fabri­
co. Nas instalações de electrolise das
fábricas quimicas a salmoura é trata­

da por meio de corrente eléctrica. Num
'polo da célula acumula-se o cloro e no

outro obtém-se um produto valioso: a

soda cáustica, imprescindivel' nas in­
dústrias mais modernas: sabão, se'da
artificial, corantes, mercerizado do al­
'godão e refinarias de petróleo. O cloro
obtido emprega-se em grandes quanti­
dade� nas il1,dústrias de ácido sulfúrI­

co, e de medicamentos, insecticidas,
pesticidas e matérias plásticas. Várias
empresas químicas trabalham quase

exClusivamente à base do sal extraido

por meio de sondas. O sal de cozinha

t::mpém procede da salmoura subter­
rânea que se cristaliza na superficie.

�SPANHOLCARACUL

Vende-se-ou alu�a­
-se,co.m cercade1.000
.metros de área, sito
na Avenida S de Ou­
tubro e.m Olhão.
Trata o Solicitador

FRANCISCO MARIA
NUNES - Olhão.

Segundo o Anuário Estatístico da Pes­
ca Mundial publicado pela Organização
das Nações Unidas para a Agricultura,
subiu' para 41,2 milhões de toneladas

métricas a pesca capturada em 1961,
mais '8 por cento que no ano an­

terior, portanto o maior volume de p:ro­
dutos do niar até hoje obtidos. À cabe­

ça da estatística figUra, como sempre
o Japão: que elevou as suas capturas
a 6,7 milhi'jes de toneladas métricas,
milhão ,e meio m,ais qué. em 1960. O

','

Peru aparece em segundo lugar, numa

progressão fantástica, com 5,2 milhões

seguindo-se a China: 'Continental, com

5 milhões; a União Soviética, com' 3,2
milhões, e ocupando o' quinto lugar os

Estados Unidos, com 2,9 milhões. Entre
os paises que 'ultrapassaram o meio mi­
lhão de toneladas figuram:
Noruega, 1.500.000; Canadá, 1.020.000;

Espanha, 1.014.500; Africa do Sul e Sues­

te, 1.010.300; india, 961.000; Reino Uni­

do" 897.000; Dinamarca e Ilhas Feroe,
758.000; Indonésia, 734.000; Islândia,
703.000; Alemanha Federal, 619.000 e

França, 568.000.
Calcula-se que o valor total da pesca

oscilasse entre 1.300 e 1.400 milhões de

TRESPASSA-SE
MERCEARIA, sita em Tavi"a

na Rua da libe"dade n.OS 77 e

79 (um dos melhol-es locais
da cidade) por,motlvo de
doença da propriet6"ie.
Trata: Rogério Leiria - TA­

VIRA..viaje descansado
com o cinto (UOCADfIRAS «PAL» PINTOS 00 DIA

Importação da América, Holanda �
Dinamarca durante todo o ano

(FABRICO FRANC�S)

Eléctrica!'!. pptróleo e mis­
tas. 50 a 20.000 oVos. Máxi­
mo rendimpntu. Acabamento
esmerado. Preços mais bai­
xos do merca4o.

Para eves.
While eghorn, Rhode IS'and
N!w Hamosh're. ele. ·Híbrldos.

para postura

Para fneorda'
White COin sh, While
Rock. etc••Híbridos.

dólares ou seja 50 milhões mais que em

1960. As espécies que mais contribul-
ram para o volume da pesca foram os

arenques, sardinhas e biqueirões, com

,12,6' milhões de toneladas. A pródução
·de tunldeos foi de 2,1 milhões de tone­

ladas, o que equivale a um aumento
de 100.000 toneladas em relação a 1960.

para carne

Telels. 3Z1Z41/3Z�085 H. BRAAMCAMP SOBRAL.lOA. Prata do Munitipio;19-Z.0-liSBOA-ZO CINTO DE SEGURANÇA APROVADO PELAS MAIS IMPOR­

TANTES FÁBRICAS DE AUTOMÓVEIS,
BEM COMO PElAS ENTIDADES

OFICIAIS DOS PRINCIPAIS

.

Diversas Em 'Julho deste ano reu­

nir-se-á em Israel o Con-
gresso Internacional da Vinha e do Vi­
nho, seg\lndp foi resolvido no congres­

so que ultimamente se realizou em

Tiflis (Uhião Soviética) .

- A Grécia 'proibiu a exportação de

azeite, a não ser em latas litografadas.
Qualquer outra exportação em recipien­
tes só será permitida por força da exe­

cução de compromissos tomados em

açordos comerciais.

o sal, valiosa matéria-prima
,

P, A I S E S EUROPEUS Entre as riquezas que se conservam

há milénios no subsolo da Roménia
figura o sal. Os geólogos afirmam com

razão que a maior parte das montanhas
do pais estão «forradas» com sal. Só
o maciço de Slanic, na região de

Plo�stl, pOde satis�azer as necessidades
de sal de todo o Mundo durante vários
séculos. Mas esta riqueza não se extrai
hoje apenas para a alimentação. O sal

adquiriu importância df) matéria-pri-

De sombra e jardim. Bacelos enxertados e americanos. Euca­
liptos. Oliveiras. Todas as variedades e qualidades encontra­
de maneira a satisfazer-numa das melhores casas do género:REPRESENTANTES:

MINASTELA, LDA. r\RBORICULTOR�, LDf\.I '

RUA DA PRATA, 15 -.EM LISBOA (Junto à Arcada)
Telefone 320156-Caneças, Viveiros-Telefone 920034

fNVI4MVS CATÁlVf;()\ C;�ÁTIS

LISBOA· RUA D. FILIPA DE VI�"ENA, 12 - RUA DO .OLHJlO, 61.65 • PORro

I. ACEITAM-SE AGENTES PARA TODO O PAÍS Leia o JORNAL DO ALGARTE
e ••;'erá o fl..,r .rp.". DO A lI.lf"e



8 JORNAL DO ALGARVE

A PESCA DO ATUM

26-1-63

Considerações sobre a ex­

tinta armação da "Baleeira"
à corrida directa é muito mais elevada

do que o volume de atum «de tabela»,
armação para a captura de tu- que, no fundo, é uma pequena percen-
nídeos. tagem daquele outro atum.
Pela forma por que está lançada Conclusão:

é, sem dúvida, uma armação ins- Salvo melhor parecer e mais autori­
talada' para a pesca do atum de zado juizo, admitimos como possivel
«revés» tão somente . .A.. avaliar pela e viável o lançamento ao sul da ponta
natureza desse estranho lançamen- de Sagres de uma pequena armação
to, deveria ela facultar. fraco ren- fixa de «direito» e de «revés», para
dimento piscatório, como fàcilmen- a captura do atum respectivo, de 15
te se depreende da sua localização, de Abril a 15 de Agosto de cada ano.

conjugada com a movimentação mi- A acção do mau tempo que poderá
gratória .

do atum de «revés» nessa
. surgir nos meses de ABril e Maio e a

região maritima. actuação das correntes maritimas sobre,
.A.. bissectriz do ângulo obtuse que o referido sistema fixo de pesca, pode­

tem por lados as linhas rectas que rão ser devida e convenientemente ven­

unem os três «ferros» (do morto, cidas por um aparelho de .pesca bem
.

da b6ia e do pego), ângulo que de- reforçado, em matéria de redes, cabos

termina e define o «campo de acti- de aço, ferros mais pesados e em maior

vidade píscatõríae da citada arma- número, etc.

ção, está francamente dirigida pa- Porque as profundidades serão gran­

ra O Nordeste, quando deveria es- ,des de um extremo ao outro do sistema

tar orientada no sentido de Leste, fixo de pesca (de 20 a 50 metros), 'ter­
ou Lés-Sueste, ,o que certamente -se-ã indispensàvelmente de se utflizar­

prejudicaria, de certo modo, a sua grande quantidade de rede, nomeada­

produtividade, em matéria de pes- mente, e de cabos de aço, sobretudo
caria à colher. absorvidos com o fundeamento dos nu-

.A.. orientação do lançamento' do merosos e pesados ferros a utilizar in­

«quartel» dessa arte, como ressal- díspensàvelmente para efeito da fixação
ta da pr6pria figura, é sensivel- e segurança da armação.
mente paralela à trajectória inicial Esta arte poderá começar a pescar
da corrida do atum de «revés» que, satisfatoriamente após meados de April,
aliás, parece movimentar o maior pelo que o seu lançamento se poderla
volume de peixe, pelo que muito realizar na primeira quinzena daquele
desse atum se libertaria pela parte mês para a pesca de «direito». aliás. a

posterior do' sistema armação; e, mais importante. A sua conversão de

como essa trajectória vai variando, «direito» para «reVéS;, poderá execu­

lenta e gradualmente, do Norte pa- tar-se de 21 a 30 de Junho, para efeito
ra O Sul, no decurso da temporada da seguida captura do atum de «revés».

de «revés», aconteceria que o atum A armação poderá levantar-se franéa-'
respectivo deveria libertar-se apre" mente a partir de 16 de Agosto, pois,
ciàvelmente, e cada vez mais, no nesta altura do ano, consideramos esse

decurso da respectiva temporada aparelho inoperante.
-de pesca, pela I?arte trazeira da Porque as capturas deverão ser abun­

armação, decrescendo assim, lenta dantes, nomeadamente na temporada de

e progreseívamente, o seu rendi- pesca de «direito», convirá dispor, por
mento piscatório, atê por completo conta própria, ou por aluguer, caso não

Se anular, por volta de meados de surjam suficientes «enviadas» para o

Agosto, a despeito de ele continuar efeito, de muitos «barcos da andaína»,
a correr atê ao equinócio do Outo- sendo possivel de propulsão mista (à
no (23 de Setembro). vela e a motor mecânico). Havendo,
Poderia quando muito capturar al- todavia, certo número desses -barcos sõ

gum atum ede tabela», isto é, alguns à vela, convirá contar com um reboca­

tunideos que,' tendo aterrado na costa dor· para o caso de surgirem grandes
próxima, .síta a leste da armação, ru- calmarias, aliás bem frequentes na cos­

massem depois para o Sudoeste e de ta algarvia, quando o tempo seja do

modo a franquearem o seu «campo de Levante (Sueste). Contudo, sendo '0
actívídade piscatória», aliás determina- tempo de «mareiros» (ventos de W.SW.,
do e definido por DEF, e como mostra na costa de Sotavento), tempo este aliás
a figura respectiva. muito frequente na costa sul do Algar-
A pesca que esta armação deveria ve no' fim, da Primavera e' no decurso

efectuar, ponderada a forma por que do Verão, os «barcos da: andaína» à
ela é lançada e a oríentacão da corri- vela poderão desempenhar papel im­
da do atum de «revés», déveria ser portante na condução da pescaria colhi­
quase exclusivamente «de tabelas, a da pela armação, visto que, nessa altu­

qual; relativamente à corrida directa, ra, o vento de «mareiro», além de pon-
'

é menos rendosa e mais contíngente.. teiro, sopra normalmente bem fresca-

Se se operasse, para efeito de uma Ihão, pelo que essas embarcações se mo­

outra orientação a dar à armação, uma vimentarão velozmente aos seus desti­
rotação do seu aparelho de pesca em nos, com ventos das alhetas.

torno do «ferro da bóia», como eixo O arraial desta armação poderia ins­

dessa rotação, até que o «campo de acti- talar-se, salIvo melhor 'parecer, junto à

v.jdade piscatória» dessa arte dé pesca praia da Baleeira,' próximo de Sagres.
ficasse convenientemente voltado' para A pesca de, «direito», como preceden­
o 'lado de' Leste, ou Lés-Sueste, o ren- temente referimos, deverá andar por
dimento dela deveria aumentar apre- vólta -de 10.000 'a 15.000 atuns, e a de

ciàvelroente, em' matéria de pescaria «revés» de 4.000 a 5.000 túnideos, o que
a colher,

'

perfará, no final de ambas as tempo_'
Não se compreende por que se lança- radas de pesca, 14.000 aí 20.000 atuns,

va nesta região maritima uma armação senão muito mais, os quais vendidos à

para a captura do atum de «revés», ra�ão de um conto, em média, cada

quando é bem cer'to que cerca de duas um deles, produzirá 14.000 a 20.000 con­

milhas mais para Oeste, ao Sul da pon- tos, ou muito mais, o que parece se­

ta de' Sagres, se poderia instalar uma dutor.

armação similar, para efeito de pesca Fiado em Deus, no que se refere às
muito mais importante"":'" a de «dire i- nossas previsões, estamos todavia cer­

to» - a qual se poderia realizar a partir tos que' não deveremos errar em multo,
dos primeiros dias de Abril e, depois ,num ou nOlltro, se,ntido, no que se r�fe­
de termine,da essa pesca, poder-se-ia re aos citaiios n,úmeros.
operar a conversão dessa mesma arma- Por que se não experimenta esta pes­

ção para a captura do atum de '«revés», ca tão tentadora? Receio de um, insu­

com apreciável rendimento piscatório. cesso que nada indica se deva verificar?

A razão da falta' desse procedimento Lá diz o adágio popular: «Quem não

talvez esteja na ignorância destas coisas arriscou,' não perdeu nem ganhou ... »

sobre atum, conjugada com o �acto de

se tratar de um local mais exposto à

actuação do mau tempo e dás correntes

marltiJnas. Além disso, os pescadores
apercebem-se mais fàcilmente do atum
que, 'ricocheteando nos baixos fundos

da costa, marcha depois ao longo dela

em dado sentido, do ,que propriamente
daquele que, vindo do' mar, faz a certa

altura a sua aterragem na mesma costa.

Aquele atum que designaremos por

«atum de tabela», marcha em profun­
didades menores, e este que denomina­
remos por �atum de corrida directa»,
corre em, fundos maiore'S até o momen­

to do embate' com os baixos da costa,

pe,lo que, até então, a sua percepção
mais dificii se torna, como, aliás, é oem

de ver. E, nestas condições, as arma­

ções fixas são normalmente lançadas
para efeito da colheita do «atum de

tabela», e não para a captura do «atum

de corrida», no que, segundo a nossa

maneira de ver, muito se prejudicam
em matéria de pescaria a colher, visto

que a quantidade de atum respeitante

(Oontinuação da 1." pdginaj
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da voz Documentos comprovativos

Ide óptimos resultarlos. Reeducam-se '

estudantes em quaisquer férias.
Belles Leiria Av. Almirante Reis,

67-1.°, Oto. � Telef. 44ülS - Lisboa-t.

Como' novo. Pode ser­

vir para a praça. Vende
José Pereira Júnior, Es­
trada da Penha, 43, Tele­
fone 416 - FARO.

LAs AVRES
Sortido cODlpleto eDI lãs. Casa inteiraDlen­

te especializada eDI lios para tricotar, das
Dlelb.ores iãbricas nacionais e estrangeiras.
SeDlpre as últiDlas novidades. Lãs a peso.

Rua Augusta, 270-1.0

LI\I3()¡\ - c;l

Santo António, 44
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Pensão B�LA-VIStA
Roa Dr. Sousa Martios, t� e 16 TBlel. 105

LAGOA, (ALGARVE)
_AMBIENTE FAMILIAR

A�plós �erraços mouríscos
expostos ao Sot matúttne

e abrigados do norte
ESPLANADA

Um aulêntico s'anal6rio nalural

SERVItO DE Pfnslo OD RfHADRAnTE
ComidalüO%regionalecaseira;
sem intromissão de exotismo

Doces de fabrico caseiro e

outros aperitivos lagoenses
Jardim de feição andaluza

'lona das mais lindas iurnas II praias
- solitáriils d. costa al�a�yia -

Sossego 'e repouso para
quem desejar
O,N Ft.'ARLE FRAN.ÇAJS
PRÊÇOS ,COMPATíVEIS

'Algumas' produções' agrícolas do Algarve
--

Superficie
"

terrlturlal Cen- Ceva- Grão
dDS CDD- Trigo Milho teio Arroz Aveia da Fava Feijão de Batata Vinho Azeite
celbus 1m biCo
bectaras
--- --- --- -- ---- --- --- --- ---- --- --- ---

Albufeira 20.924 10.005 5.806 50 - 1.055 1.761 4.568 589 1.059 2.265 558 5.697
, Alcoutim 56.900 25.665 499 450 - 5.795 2.181 201 15 39 5.690 - 916
Aljezur' . 55.544 20.480 7.095 205 5.649 5.800 '885 702 1.189 119 ·9.745 5n -

Alportel. . 15.960 6.570 5.754 50 - 516 987 1.271 179 295 5.225 746 2.476
Cast. Marim 29.692 8.815 1.414 560 - 2.455 5.851 655 95 175 7.115 60 659
Faro. 20.712 15.500 65.540 25 ,� 226 5.654 '2�;S1l 1.877 485 51.660 719 1.570

, Lagea 9.560, 4.850 5.598 IO, 5-.270, 465 2.514
.

550 157 566 4.120 22.295 1.121
Lagos 21.760 20.520 6.256 75 6.969 924 2.412 5.468 165 608 7.515 6.758 2.088
Loulé. . .. 77.548 22.505 5.899 260· ,- 1.477 2.421 ,2.642 895 481 6.570 LOO5 8.546
Monchique. 58.052 11.785 7.054' 110 5 1.705 252 185 525 159 25.595 - 2.622
Olhão .. 14.560 6.565 7.102 io - 209 1.674 1.284 245 225 5.865 278 1.575
Portimão . 118.240 16.695 10.421 55 ·19.851 2.007 5.162 2.577 95 1.251 6.340 5.789 1 �124
Silves. • 69;520 49.950 7.590 145 9.516 9.707 8.156 5.,454 565 2.745 7.595 1.182 20.951
Tavira .58.912 44.560 55.055

r

460 - 5.092 5.250 4.562 572. 1.548 15.810 2.144 8.527
V. do Bispo. 17.976 20.465 2.655 40 2.966 1.518 2,790 5.298 105 1.890 5.220 560 -

V. R.S. Ant. 5.920 9.970 2.197 50 - 411 1.859 775 441 551 20.100 250 2.685
---

292.460 187.515 '46,204
--- --- --- --- --- --- ---

2.275 õi.956 45.749 56.559 7.079 11.750 158.150 40.253 58.755

eeco�' sê,o(Os em

em 1961
quintais Hqu;doá em hectolitl'"oe)e os

NOTA 7"" Os maiores e men?res rendimentos por 'hec�e obtiv.eram-se: Trigo - 10,SO, em Monchique e 2,SO em

Albufeira. MtZho - 44,74 em TavIra e 9,15 em Loulé. centeio - 2,14 em Albufeira e Alportel e 0,50. em Lagoa. Arro�
� 66,13 em Lagoa e 3,00, em Monchique. Aveia - 3,68 em Monchique e 0,60 em Alportel. Oe-vllda - 5.0S em Lagoa e

1,78, em Loulé. Fava - 4,01; em Albufeira e 1,03, em Monchique. Feijlfo -.14,02, em Albufeira e 163 em Alportel.
Qrão-de-bico - 5.31 em Vila Real de Santo �tónio e 1,23, em Monchique. Batatll8 - 147 79 em Vili Real de Santo
António e 39,14•. em Por-timão. Por quintal OB .maiores rendimentos obtiveram-se: Trigo _: 8:73 em Monchique. MiZho
- 85,16 em TavIrl�. Oente10 - 3,67 e� MonchIque. A�oz - 47,90, em Portimão. Aveia - 5,17 ém Monchique. Oe-vllda
-'- 7,00 em Monchique. Fava - 2,60 e� Aljezur. Fe1J(!.0 - 14,.02, em Albufeira. Orlfo-,de-bico - 5;77 em Vila Real de
Santo António. Batata - 10,33 em TavIra:

Valorizemos

DE lAGOS

O caminho par'a peões do Pinhão à
D. Ana está Impratlcável- Verificámos
hâ pouco que Q caminho para peões do

Pinhão à D. Ana está impraticável, o

que representa grande prejulzo para o

progresso turlstico de Lagos, e se !i�ve
em grande parte a não-terem acudIdO
às chamadas feitas através do Jornal
do Algarve. Ousamos lembrar que desde

já se ·tomem providências, ,para na I/ró­
xima época balnear não ficarmos- prIva­
dos do caininho que permite a turistas

ou não apreciarem um dos mais belo�
trechos da Costa de Ouro.

a preia de O. Ana
Sempre que nos deslocamos à praia D. Ana encontramos coisa que nos entris­

tece. Desta vee não foi s6 o acesso até à escadaria que a partir da estrada da

Piedade estd impraticdvel. Foi também a escadaria obstruída na sua maior parte
e onde se notæn algumas falhas que se' nos afiguram de remediar, antes que se

inutm�e parte (los respectivo.� resguardos.
O célebre morro com a tabuleta «Propriedade par'1icular» nao é de manter,

devend'o ser
- �bstituído por um miradouro público que proporcione ao local

motivo que prenda' sem o perigo de queda à praia, como acontec� no ano findo.
. Sempre _ que n08 lembramos que se pode atribuir a morte de, uma senhora

a não existir um miradouro condigno no sí'tio onde estd o fatídico morro, lasti­

mamos e muito que as entidades a quem compete velar pelo proareeeo turístico
'de Lag08 nao procurem valorizar a encantadora praio de D. Ana.

Foi Uumlnado e llmpo o nicho de S.
GODçalo - Alegrou-nos saber que o ni­

cho de S. Gonçalo'voltou a estar ilumi­
nado e que alguma 'coisa.se limpou.
Dizem-nos muitos que isso se deve

à chamada do Jornal do Algarve. MOe
destos como somos, felizmente, resta-nos
dizer que, apontando o. que está mal'

para que melhore, cumprimos um dever;
e quando a nossa fraca voz se faz OUVIr

ficamos devedores.
Oxalá .possamos ver mais e melhor no �lube de Futebol Es.perança-:-Decorre�

nicho e arco de S. Gonçalo que visita- animada a assembleia da noite de 16

dos por nacionais e estrangeiros deixa- no Clube de .Futebol Espera!lça na qual
rão boa impressão na medida do arran-: 'fÇ>ram apreclados o relatôrto e .contas
jo e beleza notados. da 'gerênCIa de 196-2, tratados ddversos

Segundo a tradição S. Gonçalo de La-
.

ass:untos de mteresse para o clube e

gos foi e,xemplo de virtudes, amando os.j: eleitos os. corpos gerentes par:_a o ano

pobres e por eléS sacrificando-se de boa de 1963. FIcámos com a rmpressao de que
vontade. É, pois, digno de ser lembra- Lagos vai ter u?J-l grupo, ou melhor, dOIS

do, e assim, o Iugar onde segundo a. grupos desportívos.. seníores e junIOres,
tradição viu a' luz db dia, deve estar capazes de a representar, o que será

sempre r de molde a irradiar um pouco p.osslvel se todos- os assocíados, despor­
da luz que ñumínou o mais virtuoso fi- tístas ou não, conservarem o «calor»

lho de Lagos. ,Clue .tivemos� ocasião de, .constatar �a
referIda sessao, que, no . dizer .dos mais

Deve ser respeltcida a obra da Junta' assiduos .às assernbleías gerais, foi das
AutónomadasEstradas·-A' obra da Junta, mais concorridas que se têm registadO.
Autónoma das Estradas está à vista, já, Além de um pouco de «roupa suja», multo'
com os arranjos dos pavimentos, que se ventilou de molde a _contribuir para
'conatarrtemerrte vigia, já com o embele-. a elevação do clube' e -até no Sentido
zamento dos canteiros, taludes e espa-; de evitar que de futuro o que é sujo
ços que junto às estradas podem ser., venha a lume mais por, vontade, de
aproveitados para plantações de árvores amesquinhar <_luem alguma coisa faz dó '

que uma vez em pleno vigor, emprestam, que propriamente 'nara levantar. o des­
a esses espaços cor e vida. Isto porque;, porto numa cidade onde com três gru­
nem só de pão vive O· homem. As plan-. pos desportivos, só 'o Esperánça pratica
tas importam muito para alimentar o,, desporto e de'ficientemehte.

.

que em nj)s de mais elevado existe: a

alma..
E porque os que de tal se apercebem,

respeitam as plantas, as ,flores e tl;1do,
quanto é obra da Natureza, permlto­
-me chamar a atenção para quantc¡s
acompanham os meus pobres apont¡j.-·
mentos, a fim de.respeitarem e fa:¡¡erelll'
respeitar quanto a Junta Autónoma das.,
Estradas vem plantando para embelezar­
as nossas estradas. Es�as prenderão
quando mais arborizad¡¡.s e matizajas
estiverem, até mesino pelos choroes,
que, floridos, oferecem aspecto verda-'
deiramente belo. '

Gerência do Banco Português do. Atlan·

tlco - Tivemos o prazer de receber os'

cumprimentos do sr. Carlos Alberto

Baptista' Peres que há poucos dias as­

sumiu a gerência 'do Banco Português
do Atlântico,nesta cidade e em n0Il!e
do sr. presidente do .Conselho de AdmI­

nistração nos ofertou o relatório do

exeré!cio de 1962. ,Por'este se conclui um
movimento progressivo, que se )10S afi­

gura de 'molde a sérjlm facilitadas ope­

rações com amortizações de 10%.
Por que estamos convencidos que do

aux!Uo que o Banco venha a �ispensar
muito pode resultar de benéfICO para,

quantos aos seus ser,viços recorram,

oxalá à assembleia geral convocada pa­
ra 2 de Fevereir0 seja posslvel ocupar­
-se do assunto.

Além do que ,já tem sido apontado é

agora está mais danificado, há o perigo
de desabamento de terras junto à es­

cadaria . do Pinhão, grandemente dani­
ficada e que a não ser reparada pelo
lacobrigense que a mandou construir
com a urgência que o caso requer, pode
originar a perda total de obra que va­

loriza o local e devia 'ter-lhe custado
mais de uma centena de contos.

O Bairro da Abrótea bloqueado­
Não é segredo que uma camioneta car­

regada de viveres para os moradores ,do
Bairro da 4brótea não pôde' transpor a

espécie de ribeiI:a que se ,for�a, no ca­

minho pouco 'antes de tal baIrro sem­

pre que a chuva abunda. ,E porque es­

tamos ,convencid0s que sem o, arranjo
desse caminho dificilmente os moradores,
do bairro verão ali uma camioneta, pal'a
os abastecer do necessário à ,v.ida, mais
uma vez lembramos que .deixâ-Ios aban­

donados significa desunümidade:
.
Sabemos que a situação do Munici­

pio é dificil mas não será possivel des­
pertar de novo os moradores �o bairro
e proprietários de terrenos vlzmhos, pa­
ra o nobre gesto de aux1lio pal'a a re­

paração 'do caminho, como fize:ram a

quando da 'posse 'da actual Câmara? A

época que passa é mais dIficil que en­

tão mas como as necessidade!,! têm au­

mentado na razão das dificuldades; po­
derá resultar equil!brfo se todos os es­

forçc¡s se congregarem.

As batatas - Fiéis ,aos 'nossos com­

promissos, não podemos .. déÍ:lçar de elu­

cIdar o que se vai ,passando com as cé­
lebres batatas, ou talvez mel1,lOr com

ouem as transacciona sem respelto pe_los
direitos alheios. Na, semana finda ven­

deram-se em determinados estabeleci­
mentos a 2$80, 3$00 e 3$20: Por este

caminhar não tardará que atmjam o d�­
Arborização da estrada da Piedade -

, ,bro do preço autorizado, sem que em

Registamos o afã com que se está: arbo,-_ 'muitos casos'se possam atribuir ,culpas'
rizando a estra<la da Piedade, nOIS. pre- aos retalhistas.

,
.

vemos melhor sorte que no ano fmdo, Estes, decerto para servIrem alguns
em que, por extemporâneo, todo o tra- fregueses, compra'!l c�mo pod�m.e ven­

balho, inclusive regas, foi pel'dido.
.

dem �e forma a nao f�c9:r nreJudicados.
Constacnos que' OU,tras estradas mUnI- O mawr mal deve resldlr"nos produto­

cipais estão sendo 'arborizadaS, ao que res e inter-mediários, que aproveitando.
sabemos dispensar especial cuidado o a escassez fomentam 'aqullo a que se

cabo de cantoneiros sr. José Pedro. chama mercado negro. Ora, como este

Oxalá a obra, prossiga. é punlvel por leI, se não �or posslvel
'evitar a infracçãe como serIa para de­

sejar umas leves sanções de inicio. e
mais' pesadas no caso de reincldênci�,
talvez resultassem, com honra para
todos.

Joaquim de Sou�a ·Pi.carreta

JORNÁL DO .A.LG�VE é vendido
¡,

em Loulé pelo sr. José Isidro Bar­

reto Lamy.

Defenda a ,sua juventude!
.

atle

'Ielte
e�me de �olte
ereme de dia

e p6 d'arrln

flnnlMfnU n� �l�,A�Yf' 1 DISPOSitiO DOS m.
ARQ U I TECTOS
ENGENHEIROS

.

CONSTRUTORES CIVIS

C A I X I L H A R IA E M

AÇO GALVANIZADO

TAG

Aspecto estético agradA".I,
Leves e resistentes .

Acabamento perfeito'
Duração Ilimitada
Económicos
Não abre juntas
Não empenam
Não se deformam
Não lhe causam dissabores

SR. PROPRIETÁRIO
Exila

CAIXILHARIA fl· ACO GALVAnIZADO
TAG

ESTRUTURAS EM FERRO

Fábrica: SOMECOL, LDA. LISBOA • dlml,Dull:á aa deapeaaa d.
conaervaçao

Agente no Algarve: MAnDEL [AVA[O GDERREIRO, Rua Almeida Garrett, 2l-fARO

em qualquer
sector
-da vida há
umBEMa

segurar
.

"

COMPANHIA DE SEGUROS

S.A.R.L

Seg'uros 'de �c;idente$ de tr.bolho. passo_i.,
incêndi.o, ,viégens. ogricolo e p.ecu6tio"
automóvel, marítimo, terreslres. crislois e 'oulros

..

USBOA-R.I.· DE DEZEMBRO,lOI TELÉ.323363. POITO-L SÃ DA BANDftRA. 52.V TElL 21511

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO

PARA

SOUTHAMPTON
(DIRECTO)

O PAQUETE RAPIDO

« BRITTANY »

20.080 tons. - 20 Nós

EM

30 d. Março

SERViÇO
REGULAR

R Á p I DO

AR CONDICIONADO
E RÁDIOS, NOS

C·A M AR OTES

ACEITAM-SE PASSAGEIR,OS PAR,A

AUSTRALIA
SOUTHA :>..lIPTON)
e L A S S E Ú N I e A =­

'AGENTES GERAIS:

\VCI'([)Â[)( M4�íJIMÁ "��()NAUT4;. LVÂ.
72-D. ,\venida D. Carlos I· LISBOA· Telefs. 665054·672319

(VIA
-= EM
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DESPORTIVAS
oT EF u B L

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Campeonato Naeional da I Divisão

Faltou decisão para bater Vital •••
... porque na explanaç(lo do jogo

a turma algarvia se inferiorizou e nem

sequer brilhou no capitulo de execu­

ção. O (lue falhou no <onze» olhanen­
se foi o remate final, já que os ho­
mens de tuncõo finalizadora da turma
de Olhão careceram de velocidade no

disparo para surpreender o esplêndi­
do guardido alentejano
Com a desvantagem de um tento, os

algarvios envolveram o adversário
na sua teia de passes, atacando com

I:Issiduidaàe o último reduto contrário.

Simplesmente à turma faltaram os

movimentos amplos' capazes de gerar
os espaços por onde pudessem rema­

tar com relativo desafogo os arietes
visitantes.

O grupo de Olhão deixou na capital
alentejana uma réstea de bom fute­
bol, alicerçado numa ideia de conjun­
to que pode numa partida com mais
engoda pela baliza, alcançar os dois
pontos da contenda, mesmo fora do
seu ambiente.

Campeonato Naeional da II Divisão
,

O grupo algarvio desenvolto e decidi­
do, confiante mesmo na força do seu

conjunto tentou a jogada atacante com

frequência. Simplesmente encontrou pe­
la sua frente uma defesa dura e deci­
dida, que mesmo depois de perder o es­

férico, jamais se considerou batida, o

que lhes permitiu muitas vezes recupe­
rar a posse do esférico e evitar o dis­
paro final.
E porque o Portimonense não saiu

diminuído de Marvila, supomos que a

derrota o não afectará.

Finalme�te, dois pontos
Finalmente a turma sílvénse alcançou

os dois pontos da vitória, que encarni­
çadamente persegue há algumas jor­
nadas.
E a verdade é que a turma orientada

por Alberto Gonçalves, mesmo descon­
tando a felicidade que teve - a com­

pensá-la de outros lances infelizes -

na obtenção do golo da igualdade, me­

receu amplamente o triunfo que se lhe
deparou porque não só foi o grupo mais
esclarecido e combativo, como ainda im­
pôs durante os noventa minutos do jo­
go uma constante toada de ataque que
desgastou toda a turma contrár-ia, obri­
gando-a a, acantonar-se nas imediações
da sua baliza.

Em conclusão: boa vitória da turma
silvense, decerto a dar confiança aos

seus elementos e a fazer enveredar a

turma pela caminho da recuperação.

Il Di"i.ão

Montijo-FARENSE
Rogério M. Paiva, de Lisboa

LUSITANO-Pe:t¡.iche
Lourenço Simões, de 1!:vora

PORTIMONENSE-Torriense

Virgílio Baptista, de Setúbal

C. Piedade-SILVES
Américo Barradas, de Lisboa

Rosa Nunes, de Faro, arbitra o

Sacavenense-Oriental

Aconteceu "futebol» em S. Luís ...

Porque a turma derrotada foi exacta­
mente aquela que menos o merecia.
Realmente, descontada a primeira meia
hora em que o grupo de Faro jogou
mais tempo no meio campo dos contrá­
rios, chegando aos 2-D, a equipa pomba­
lina, abandonando precauções já desne­
cessárias e utilizando um maleável sis­
tema' de defesa-ataque fundamentado
num 4-3-3 de quase perfeita execução,
começou por destroçar a organização do
Farense a meio do campo e impondo-se
nas jogadas de ataque, recuperou a des­
vantagem de dois tantos, na medida que
envolvendo frequentemente a defesa da
.casa podia ter bem chegado a adiantar­
-se no marcador.
Aconteceu porém que nos derradeiros

momentos do jogo quando se acreditava
na igualdade final e com a turma da
casa a procurar o golo de qualquer mo­
do, este surgiu, vivamente contestado
pelos visitantes, e roubando assim um

ponto a uma equipa que pela forma
como se bateu, pelo entusiasmo e que­
rer que pôs no despique, não merecia
sair derrotada de S. Luís.

Ganharam os mais felizes '

Porque a verdade é que o Portimo­
nense executou com mais clareza todos
os lances de ataque, em contraste com
a sofreguidão do adversário, que pro­
curava o triunfo a todo o transe. E con­

seguiu-o mesmo sem ter constituido a
melhor equipa,

I Resultados do5jO(:OS: I

I'Di"'
••

Barreirense, 1- Benf ica, 5
Sporting, 2�Cuf 1
P"rto, 2 - LeLo(ões, O
Guimarães" 5 - Setúbal, O
L. Evora, 2-0LHANENSE, O
Feirense, 2 - Atlé tico, O
Belenenses, 5 - Académica, 1

·11 Di"i.ão - Zona Sui

Torriense, O-C. P iedade, O
FARENSE, 5-LUS ITANO, 2
Portalegrense, 1 - Sacavenense, 1
Peniche, I-Alha nora, 4
Oriental, 2-PORTIMON., 1
SILVES, 2-Mon tijo, 1
Luso, I-Seixal, 2

I Equipas e marcadores:
OLHANENSE: Paulo (depois Fi­

lhó); Alfredo -e Nunes; Reina, Lu-­
ciano eRui, Matias, Casaca, Madei­
ra, Gancho e Campos.
FARENSE: Calotas; Chaby e

Bento; Vitor, Reina e Dias; Valde­
mar, Djunga (I), Peñalver, Jaru�
ga (1) e Totói (1).
LUSITANO: Santos; António Vi­

cente e Gonçalves; Rodolfo, José
Pedro e Silva; Barão, Araújo (I),
Marco (1), Brito e Cavém.
PORTIMONENSE: Raminhos; Li­

no e Celestino; Arquimínio, Rebe.
lo e Alberto Santos; Alexandrino
(I), Mateus, Adventino, José An­
tónio e Herculano.
SILVES: Duarte; Baia e José

Miguel; Albertino, Tino e Lóia;
José Carlos (I), Hélder, Gralho,
Eduardo e José Domingues.
O 1.0 golo do Silves foi marcado,

por José António, defesa do MontI­
jo, na própria baliza.

Apuramento da III Divisão

Esperança, 2 - Faro e Benfica, I

CLASSIFICA ÇÔES
I Divisão

J. V. E. D. B. P.
Benfica 12 10 1 1 56-12 21
Porto , 12 9 2 1 52-14 20
Sporting . 12 9 5 55-15 18
Lusit. Évora. 12 6 5 5 18-15 15
Leixões 12 4 5 5 11-15 15
Belenenses . 12 6' 1 5 26·21 15
Académica 12 6 1 5 51-21 15
Guimarães 12 5 2 5 19-21 12
Setúbal 12 5 4 5 14-16 IO
Atlético 12 4 8 19-52 8
Olhanense 12 5, 2 7 14-17 8

Barreirense. 12 2 5 7 7-24 7
Cut. 12 2 2 8 15-22 6
Feiren�e : 12 2 10 9-41 4

Jo(:os e árbitros
para a:rnanlaã

I Di"i.ão

OLHANENSE-Belenenses
Reinaldo Silva, de Leiria

Il Divisão - Zona Sul

Seixal. 12 7 5 2
Alhandra. 12 7 5 2

Torriense . 12 5 5 2
Portimonense 12 6 2 4
Luso . 12 4 5 5
Farense. 12 5 5 4
Oriental. . 12 5 5 4
C. Piedade. 12 5 6 5
Sacavenense. 12 5 6 5
Montijo 12 4 5 Ii
Lusitano. 12 5 7
Portalegrense 12 4 1 7
Peniche 12 2 4 6
SUves 12 1 2 9

28-17
24-15
24-15
21-16
17-16
19-14
17·12
11-12
18-19
20·24
19-19
12·52
14-15
7-21

17
17
15
14
15
15
15
12
12
11
10
9'
8
4 ApuraDlento da III Di"i.ão

Faro e Benfica-Esperança

Cam.peonato Distrital
de Juniores Novos corpos gerentes

do Silves Futebol ClubeResultados dos jogos:
Zona A:

Olhanense, 1 - Farense, O

Lusitano, 10 - Moncarapachense, O
Zona B:
Faro e Benfica, 2 - Esperanca, O

Silves, 1 - Portimonense, 4

Com a realização destes jogos termi­
nou a 1.' fase do Campeonato Distrital
de Juniores, tendo ficado apurados para
disputar a fase seguintes os dois primei
ros classificados de cada zona, a saber:
Zona A - Olhanense e Farense; Zona

B - Portimonense e Silves.
Elaborado o calendário dos jogos para

e.sta 2.' fase, são os seguintes o's desa­
fIOs da l." Jornada:

Olhanense-Portimonense
Farense-Silves

Realizou-se a ,assembleia geral do Sil­
ves Futebol Clube, para eleição dos
corpos gerentes para o ,corrente ano. A
direcção ficou constituida pelos srs. drs.
José Formosinho Mealha e Joaquim Ma­
nuel de Azevedo Barracha, Eduardo
José Nunes da Silva, Hugo dos Santos
Viola, António dos Santos Guerreiro,
José Guerreiro dos Santos e João Pe­
reira da Silva.

LOTARIA DE ONTEM
o 1.° e 3.° prémios da lotaria de on­

tem, da Misericórdia de Lisboa, n.OO
12.404 e 31.931, respectivamente, de 1.500
e 100 contos, foram vendidos pela Casa
da Sorte, firma nossa anunciante.

()fidna de �erralharia na mi)je�t()�d 4ve­
nida de Li)150�.

Trata Aníbal Correia da 4nundada,. 4ve­
nida d()� l)eS(;()brimc:lnt()�,. ti - L4C;()§.

VELA

Prossegue com o maior

entusiasmo o Torneio

JORNAL DO ALGARVE

Se O. ex. a ain�a nae

conhece OS mEUS uligos
faça uma ExpEri�nciil.

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Oeja as qualiba�es, pre­

ços E bfSContos e vErifi­

cará ba ccnvenlêncie em

passllr a ser mEU cliEnte

Congratulamo-nos inteiramente com, a
maneira entusiasmante como tem decor
rido o certame para barcos da classe
snipe, organizado pelo nosso jornal, em

colaboração com O Ginásio Clube Naval
e que efectuámos com O propósito único
de fomentar o desenvolvimento da vela
na nossa Provincia e de especial ma

neira na sua capital, o seu mais impor
tante centro vélico:
No domingo, com 1.• sinal às 10 e 45

horas desenvolveu-se a 2.' regata, num

percurso traçado na ria de Faro, sendo Sa meta instalada frente ao posto náutico e
do Ginásio Clube Naval. A classifica
ção da regata ficou assim estabelecida
Categoria A (velas sintéticas) - 1.OS

Fernando Prazeres e Júlio Correia; 2.oS

Jorge Leiria e Wernher Heinen; 3.°'
Jorge Vilhena e Rogélio Dias; 4.os, Iná
cio Palma e Carlos Fernando, todos do
G. C. Naval. Categoria B (velas de algo
dão)-l.os, Rogério Ferro e Vítor Cunha,
Faro e Benfica; 2.°8, José Manuel Porto

O víolentíssímo temporal que tem, ra.do Guadiana mas foi-lhe impos-
e Valério Martinho, M. P., Faro; 3.°'
António André e António Martinho, Fa- fustigado a costa algarvia .e que sível e fez-sé ao largo, desapare­
ro e Benfica; 4.os, Carlos Gonçalves e tantos danos ocasionou jâ nos cam- cendo completamente pois nem do
José Ferreira, M. P., Faro; 5.°8, José

pos, destruindo as colheitas e fla- alto do farol se conseguia avistar.
Sancho e Vitor Laranjo, 'M. P., Olhão, t6.os, António José Pelica e José Paulo gelando os amendoais, forçando A ansiedade era enorme e a es a

Rita, M. P., Faro. também à paralização da pesca, misturou-se a desolação e o desã-
Fernando Prazeres e Júlio Correia," .

d t édí O nimo por não ter sido sequer pedi-voltaram a vencer, em luta com os seus ia provocan o uma rag ia ne ex- ,..

mais directos adversários dos últimos tremo Sotavento do Algarve. do o auxílio da aviação para locali-
torneios - Jorge Leiria e Wernher Os nove tripulantes de dois pe- zar os náufragos e para lhes lançar
Heinen. A classificação geral em,rela-_ quenos barcos de Monte Gordo, sur- alguma roupa e alimentos, de queção à categoria A, é idêntica à da re

gata. Na outra categor-ía; o interesse preendidos pelo temporal, que se de- careciam pois havia 24 horas que
da prova está em plena actualidade sencadeou quase' repentinamente, lutavam com o mar. Um descuido
pois com a vitória do experiente Rogé- teriam sido engolidos pelas vagas que todos por certo lamentam!
rio Ferro e de Vítor Cunha, vislum-
bra-se um clima de incerteza quanto se não fora o pronto socorro do sal- O perígo que se cinge sobre os

ao triunfo final. A classificação está va-vidas «Patrão Rabumba» que, milhares de vidas que dependem do
assim ordenada: .

t t did d mar naquela activa zona do Al-
i.», José Manuel Porto e Valério graças aos Ins an es pe I os o

Martinho, M. P., Faro, 3:121 pontos Jornal do Algarve, foi enviado há garve não passou. Dado o assorea-

2.os, Rogério Ferro e Vitor Cunha, Faro tempo para Vila Real de Santo An- mento da barra � a barra de um
e Benfica, 2.969; 3.°', António André, e"

tóní hâ·t desoot d dos maiores rios da Península, re-António Martinho, 2.965,; 4.°', Carlos mo, mUlOS anos espeja a

Gonçalves e José Ferreira, M. P., Faro desse elemento de salvação indis- pare-se no pormenor! - é de espe-
2.813; 5.08, José Sancho e Vitor Laran- pensâvel em todos os portos e cuja rar que tenhamos que lamentar de
jo, M. P., Olhão, 2.592; 6.°', António Jo-

f It f' t à
.

t inalada um momento para outro tragédiasé Pelica e J. Paulo Rita, M. P., Olhão I a a 01 r gicamen e aSSI

1.225 pontos.
'

, em vârías ocasiões. semelhante à ocorrida há alguns
A jovem tripulação da M. P., de Faro As peripécias dramátícas dos do- 'anos em que perderam a vida cerca

núcleo de bons velejadores, conseguiu
ze homens na noite tempestuosa de 30 pescadores, espanhóis cujodevido ao 2.° lugar alcançado na regataa,manter o 1.° posto, comandando a prov são jâ conhecidas. De manhã, após barco encalhou num dos bancos de

com inteiro merecimento. 20 horas de luta com o mar, o bar- areia que obstruíam a barra. Ali
A 3." regata efectua-se amanhã com

'eo tentou entrar a negregada bar- se perdeu, ainda não há muito tem-
1.0 sinal às 14 e 30.

po, a traineira «Norte», cuja tripu-
lação foi salva corajosamente por
outros pescadores. E cá ficamos à

espera que os azares a que anda
sujeita a negregada barra nos for­
neçam novas vítimas para acres-

neral, que constituiu uma sentida maní- centar ao rol funéreo.

restacão de saudade, íncorporaram-se Num gesto corajoso e de louvável
centenas de pessoas, muitas delas idas camaradagem tentaram sair a bar-

Faleceu em Faro a sr.' D. Maria Amé de Lisboa e do Algarve. ra do Guadiana para acudir aos
lia Gil Júdice dos Santos, de 81 anos ' náufragos as enviadas «Fasquinha»viúva, mãe da sr.« D. Maria Elisa Júdice Rev. Francisco Jorge de Melo
Rasquilho, casada com o sr. Manuel de e «Três Primos», que tiveram de
Carvalho Rasquilho e dos srs. tenente- Em MonChique realizou-se o funeral desistir devido ao estado do mar e
-coronel José Maria Júdice, casado com do rev. Francisco Jorge de Melo, de

ao assoreamento da barra.
a sr.« D: Fernanda Paraíso Jiídice, e ,j

'l1 anos, naturaíde Botiqueíme, que há

major Joaquim João Gil Júdice, casàdo 49 anos paroquiava aquela freguesia. Em face dos telefonemas recebi­
com a sr.« D. Maria de Lourdes Távora Era irmão do rev. Jasé Jorge de Melo dos na nossa Delegação em Lisboa
Júdice, e sogra da sr.» D. Maria do 'coadjutor de Monchique e pároco de

reít tíd d d Vil R ICarmo Alarcão Júdice, viúva do saudoso' Alferce e actual director do Externato eitos por en I a es e a ea

dr. António Gil .Iúdíce. de Santa Catarina; do sr. António Jor- de Santo António, alarmadas com
O funeral realizou-se para jazigo de ge de Melo e das sr. as D. Esperanca a situação dos náufragos, o nosso

familia no cemitério de Albufeira. da Graça Melo e D. Beatriz da Graça dMelo Coelho e cunhado da sr.» D. Ca- irector telefonou pouco depois das
talina Maria Cordeiro Melo e do sr. 14 e 30 de quinta-feira, para o Se­
António Coelho. cretariado da Aeronáutíea Militar.

Em Alte faleceu o sr. Francisco Alves Possuidor de raras' qualidades e vir-

Anastácio, de 73 anos, viúvo, pai do sr. tudes que depressa o impuseram, além Atendeu o sr. aspirante Costa Reis,
Gilberto Martins Alves, sogro da sr.' de paroquiar a freguesia com grande ajudante do nosso comprovinciano
D. Francelina da Palma Anastácio Alves dedicação, desempenhou os cargos de sr. general Francisco Chagas, o
e avô das meninas Clara Santos Palma pr-esidente da comissão administrativa

1 t
Alves e Manuela Maria Paula da Palma e provedor da Misericórdia de Monchi- qua prome eu, relatar ao sr. secre­

Alves, residentes em Nampula. que. A ele se ficou devendo a transfe- tárío da Aeronãutíca o drama que
rência do hospital para o novo e actual estava a desenrolar-se no sentido

D M A I G • edificio desde 1941. Empregou todo o
• aria ngé ica uerrelro carinho para levar a efeito a construção de ser enviado um avião com auxí-

Em Lisboa faleceu a sr.v D. Maria dum novo asilo para velhos, projecto lio (roupas, alimentos e carburan-
Angélica Guerreiro, de 76 anos, natural que está concluido. Fundara há mais te) para os, nâufragos.
de Portimão, mãe do sr. José Maria de 30 anos, com extraordinária abnega- As 15 e 35 o nosso director vol-Guerretro. cão e preserverança, o Colégio de Santa

Catarina, o qual, com grande desgosto tou a telefonar ao sr. aspirante
D. Maria do Rosário B. Fonse�a seu e de toda a população, foi transfe- Costa, Reis que o informou ter

Frido para outra localidade. Dirigira o comunicado O nosso' apelo ao sr.e D. Ana Rita Bandeira onseca Externato de Santa Catarina e funda-
ra há pouco a Irmandade de Nossa Se- secretârio da Aeronâutica e que oEm Castro Marim, onde residia há nhora da Conceição. Era um espirito mesmo apelo fora subntetído à con­cinquenta anos, faleceu a sr.s D. Maria generoso, grande amigo da pobreza.do Rosário Bandeira Fonseca, de 68

I sideração
do Estado Maior.

anos, natural de Vila Nova de Cacela, Também faleceram: 'Como consequência do temporalmãe dos srs. Manuel António Bandeira Na CAMl?INA �E CIMA (Loulé) - encalhou também próximo de Ar-Fonseca, Egidio Bandeira Fonseca, fun- o sr. Antómo MarIa Duarte, de 82 anos, _. _

cionário de Finanças em Sines, e Antó- natural de Aljustrel, 1.0 cabo da G. N. maçao de Pera um arrastao espa­nio Roberto Bandeira Fonseca, também R., .aposentado, casado c_om a sr." D. nhol cuja tripulação foi salva, e nofuncionário de Finanças em Montemor- MarIa de Jesu.s Tela, pal das sr.·S D. sítio da Baleeira em Sagres fica--a-Novo, casado com a sr." D. Julieta Gertrudes MarIa Duarte Cavaco, D. Ma- " _

'

Martins. ria Antónia Duarte Oliveira e D. As- ram destrUIdas 14 embarcaçoes mo_
No mesmo dia também faleceu em censão Duarte Figueiredo, sogro dos torizadas que ali se encontravamCastro Marim, sua filha sr.' D. Ana srs J é D' C J'

.

Rita Bandeira Fonseca Justo, de 48 prietá�fo dg��ff�s L��f;fan!m�rC��� f_undeadas, caus3.?do �rejuízos ava­

anos, natural daquela vila, casada com Inácio Oliveira 1.0 sargento da Ar- hados em cerca de mIl contos.
o sr. Joaquim Azevedo Justo e mãe do mada, avô das meninas Geni Maria A fúria do mar causou tambémmenino Joaquim Manuel da Fonseca Duarte Cavaco e Branca Luísa Duarte grandes estragos na martirizadaJusto. €:avaco e do sr. Fernando João Duarte . _

'

Figueiredo, guarda-livros, e bisavô das Cabanas da Concelçao.
meninas Maria Vanda Barros Figueire-
do e Maria Leonor Barros Figueiredo.
Em ALMADA - a sr." D. Lúcia dos

Santos Bicho, de 64 anos, natural de
Lagoa, avó do sr. Bernardino Jesus
Cabrita Fonseca.
- a sr." D. Leopoldina GonÇalves dos

Santos, de 73 anos, natural de Porti­
mão, mãe das sr." D. Antónia Gonçal­
ves dos Santos Ferreira e D. Maria da
Encarnação Gonçalves dos Santos.
- o sr. António Dias Sancho de 67

anos, capitão do Exército, reformado,
natural de Loulé, casado com a sr.'
D. Celestina da Luz Caiado Sancho.
- a sr.' D. Emilia Baptista Fernan­

des, de 84 anos, natural de Silves, viú-
va, mãe das sr." D. Idalina Baptista
Fernandes e D. Maria Fernandes Bar­
ros e dos srs. José Fernandes, Lufs,
Felizberto e Lflcio Barros Fernandes.
Em LISBOA - a menina Maria Fer­

nanda Freire dos Santos, de 3 anos, na­
tural de Armação de Pêra, filha da sr."
D. Gisélia da Encarnação Freire e do
sr. José Custódio Fernandes dos Santos.

- o sr. Elvina Gonçalves, de 34 anos,
pedreiro, natural de Tavira.

- o sr. Joaquim Barros Fernandes,
de 49 anos, natural de Loulé, antfgo mo­
torista de praça. casado com a sr.'

ID. Rosa Viegas Bota Fernandes.
- a ,sr.' D. Maria Fernanda'Macha­

do deMall.alhães.de 45 anos natural
,de Faro, cásada com o sr. dr. Camllo
Goncalves de Magalhães chefe da Sec­
ção-Geral de Ensino dó M·ínistério do
·Ultramar.' ,_

- o sr. Clr!lio Gotnes, de 69 anos,
natural. de Lagos; pal da sr." D. Maria
Albertina Bissarro e dos srs. Armindo
e Cir!lio Gomes.

I'
- a ,sr." D. Maria da Concelcão Mar­

tins, de· 95 anos, natural de Olhão.
Em SIDNEY (Austr.ália) - o sr. José

Maria Corpas, viúvo, de 74 anos, natu-
ral de Loulé, pal do sr, Virgilio de Sou­
sa Corpas, casado com a sr.' D. Maria

I
Antonieta Carapeto Carpas e avô do
sr. Sérgio Carapeto e das meninas Rosa
Maria Cara�eto Corpas e Flora Maria

"
Carapeto Corpas, todos residentes na
AustrAlia, '

As familias enlutadas apresenta Jornal
do AlglJ1'1)1l sentidos pêsames.

HÁ DE 40 ANOSMAIS

qUE esta casa se õEõica EXClusivamente a

fornEcer es melhores tipos be lanificios
para filtos õe ñemem, SEnhora E Criança

fora o salva-vidas teríamós
a lamentar uma tragédia

,..

nao

agora
Mas esperamo-Ia, dado o áLandono a

que foi ,votada a Larra do Guadiana

NECROLOGIA
D. Maria Amélia Gil Júelice

elos Santos

Francisco Alves Anastácio

Jacinto d'Assunção Pinto
Em Castro Verde faleceu repentina­

mente o sr. Jacinto da Assunção Pinto,
de 58 anos, natural de Mértola, chefe
da secretaria da Câmara Municipal da­
quela vila. Dotado de grande bondade
e desfrutando de gerais simpatias, a

sua morte causou profundo desgosto
não só a sua familia como a todas as

pessoas com quem convivia. O saudo­
so extinto,. que deixa viúva a sr.' D.
Maria Luisa Bandeira Rosa Pinto, era

irmão das sr." D. Maria Augusta Pinto
Dias, D. Cândida Júlia Pinto e D. Ma­
ria Júlia PiIito e cunhado do sr. An­
tónio José Rodrigues Rosa. No seu fu-

Cine-Foz

� � .

DOMINGO, em matinée. e
soirée O' milalire dos lobos.
em cinemascópio, com Jean
Marais, Rossana Schiaffino,
Jean-Louis Barrault e Roger
Hanin. (Para 12 anos).
TERÇA-FEIRA, um filme de

«suspense» versado num caso
autêntico que apaixonou o Mun­
do! O maior roubó da b.ist6-
ria. Seis 'homens que se deba­
tem entre a necessidade de fi­
carem unidos até ao fim e as
suas irreprimíveis paixões! (Pa­
ra 17 anos).
QUINTA-FEIRA, toda a força

empol�ante do cinema num dra­
ma inesquecível! A. ponte. de
To1t.o-Ri. com William Holden,
Grace Kelly, Fredric Marc,h e

Mickey Rooney. (Para 12 anos)�

Vende-se com chave na mão,
sito em Vila Real de Santo
António, na'Rua Cândido dos
Reis, n.o 135, assim como uma
mobília de sala e um benga-
leiro. '

N�sta Redacção se informa JORNAL DO ALGARVE
(2.725). Ilê-se em todo o Algarve.

TRAINEIRA NOVO' S. JOSÉ
VENDE SE

Quem pretender dirija-se à Ave­
nida 5 de Outubro, 62 - Olhão.

PRÉDIO

OLHÃO

Ir lilt s I�I S·S Al • S It
Mercearia com secções ele Re­

tro2:eiro, venela ele pão e livro,"
de aluguer. no melLor local ela
vila. em virtude do proprietá­
rio não poeler estar à frente
elo mesmo. In(orlDa-se na Rua
Dio,o Cristina. 105 � OILão.

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarea de Vila Heal de �anfo Anfónlo

"Anúncio
O Doutor Joaquim Augusto

Valente Cantante, Meritíssimo
Juiz de Direito da comarca de
Vila Real de Santo António:
Faz saber que no dia 9 de

Fevereiro próximo, pelas 11
horas, neste Tribunal, nos

autos de Inventário Facultati­
vo a que se procede por óbito
de Maria Rosa Sares da Pal­
ma, que foi do sítio da Lagoa,
desta comarca, em que é ca­

beça de casal Mariana Rosa
da Palma, solteira, maior, pro­
prietária, residente no referi­
do sítio, se há-de proceder à
arrematação - La praça -

dos imóveis a seguir identifi­
cados, os quais serão entre­

gues a quem maior lanço ofe­
recer acima dos valores que'
adiante também se meneio­
nam:

A ARREMATAR:

PRIMEIRO: O direito a 7/8
numa courela de terra indivisa
com árvores, no sítio da La­

goa, freguesia e concelho de
Castro Marim, inscrita na res­

pectiva matriz, no seu todo,
sob o art.v n." 3.692 e descrita
na Conservatória do Registo
Predial deste concelho sob o

n.v 748, a fls. 184 v.s, do livro
B n.O 2. Vai à praça pelo va­

lor de TRÊS MIL QUATRO­
CENTOS VINTE E TRÊS ES­
CUDOS E SESSENTA CEN­
TAVOS.
SEGUNDO: O direito a 7/8

partes indivisas em um prédio
rústico e urbano, no, sítio da
Lagoa, freguesia e concelho
de Castro Marim, que se com­

põe de' terras de semear com

vinha, tanque, nora e casas

de moradia, inscrito na res­

pectiva matriz da freguesia de
Castro Marim; a parte urbana
sob o art,v n.v 721 (7/8) e a

parte rústica sob os art. os n. os

1.654 (7/8), quatro mil e qua­
renta e três (7/8), descrito
na Conservatória do Registo
Predial deste concelho sob o

n.s 4.200, a fls. 136 v:", do Li­
vro B, n.v 9. Vai à praça pelo
valor de DEZASSETE MIL
SEISCENTOS QUARENTA E
SEIS ESCUDOS.
TERCEIRO: O direito a 7/8

partes indivisas em uma cou­

rela de terra de semear com

árvores, no sítio da Quinta de
Manuel Alves, na freguesia de
Vila Nova de Cacela, do con­

celho de Vila Real de Santo
António, inscrita, no seu todo,
na respectiva matriz sob os

art.v n.OS 1.660, (um quinto),
1.693 e 2.073, descrita na Con­
servatória do Registo Predial
deste concelho sob o n." 5.065,
a fls. 23, do Livro B n.s 12.
Vai à praça pelo valor de NO­
'VE MIL E SEISCENTOS ES­
CUDOS.
QUARTO: O direito a 7/8

partes indivisas numa Gourela
de terra de semear, com ár­
vores, no sítio do Caliço, fre­
guesia de Vila Nova de Cace­
la, concelho de Vila Real de
Santo António, inscrita na

respectiva matriz predial, no

seu todo, sob o art.O n.O 2.438
e descrita na Conservatória do.
Registo Predial deste concelho
sob o n.O 5.091, a fIs. 21, do
livro B n.O 12. Vai à praça pelo
valor de CENTO E VINTE
ESCUDOS.

Vila Real de Santo Antó­
nio, 23 de Janeiro de 1963.

Verifiquei:
O .Juiz de Direito,

a) Joaquim Augusto Valente
Cantante

O Escrivão de Direito,
a) Vítor Carlos Porttes Vilão



PRÉMIOS
7

distribuídos aos BALCõES da

GRANDES

! necrópole de Alcalar
�UMA maneira geral, os modernos
III;P tratados de arqueologia que tratam

da pré-história da sociedade europeia
referem-se à necrópole de Alcalar, a 5

quilómetros de Mexilhoeira Grande,
concelho de Portimão, como a mais re­

presentativa de um determinado tipo
de cultura de transição da idade da
pedra para a dos metais que, em lin­

guagem técnica, é exactamente denomí­
nado de tipo alcalarense.
O facto tem trazido até nós bastantes

individualidades de nomeada nesse ra­

mo da ciência, interessados em estudar
in Iocca as peculiaridades de Alcalar

que é pois, como afirmam DS especia­
listas, um centro de enorme interesse
arqueolõgíco.
De Igual modo, ali se têm deslocado

muttos
, curtosos, convencidos que írão

encontrar em Alcalar certo típo de mo­

numentalídade, geralmente classtñcado
de eboníto».

'

6.877

3.123 - 10.000$00
731 - 4.000$00

22.993 - 4.000$00
8.007 - 3.220$00

80 - 3.000$00
2.380 - 3.000$00
20.192 - 3.000$00
23.108 - 3.000$00

24.054 - 3.000$00
25.940 - 3.000$00
26.094 - 3.000$00
42.428 - 3.000$00

DE PARIS
I

CRONICA

o Jornal do ÂIgarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo Àntónio, 14.

•
•
•

•

•

••••
TODAS AS TINTA
PARA
CONSTRUCÃO CIVIL

,

TRAV. DO GIESTAL, 4 (à R. Aliança Operário)
TEl. 63 71 Oó_:_' li S BO A-3

por SILVA MARTINS

Os cientistas desejam
conhecer a vida mis­
teriosa do atum

NO's últimos anos tornou grande in­

cremento a pesca do atum, aumentando

por ísso O' interesse geral por esta es­

pécie de peixe, devido à ·sua crescente
importância económica. Só nos últímos

10 anos o rendimento quase se multi­

plicou, passando de 500.000 toneladas
- 1953 - para cerca de um milhão de
toneladas em 1961. Em primeiro lugar

· encontrara-se O' Japão e DS E. U. A.; há

porém outros paises que se dedicam
à sua pesca, CDmD o Peru, França, Es­

, panha e Noruega.

'Os especialistas de todo o Mundo es-

·
forcam-se por decifrar «O' mais antigo

·

enigma dos mares», O' atum - seu CDm­
!
portamento, percursos, sttíos de desova

i e as condições de natureza ravorãveís

a cada uma das variadas espécies, quan­
tos tiPDS. e. SUbtiPDS existem e quais as

I suas diferenças; qual a idade mais
I avançada desses peixes, e talvez a ques­
tão mais ímportants - quantos atuns

podem ser pescados, sem prejudicar a

procríacão.

,
.

Em La JDlla, na Califórnia, realizou­

se' uma conferência cientifica, a fim de

serem elaboradas normas para a in­

vestígacão sobre O' atum. Os maíores
cardumes vivem em águas ínternaeío­

nais, e tDdDS os países costeiros partí­
cípam, pelo menos em parte, na sua

pesca.

Não há qualquer outro peixe que pDS­
sua um tal carácter internacional, Além
da

.

importância comercial da pesca do
atum para os paises participantes, há

ainda a levar em consíderação O' apro­
veítamento do mesmo para a alimenta­

cão da população da terra, sempre cres­

cente. O atum é muíto r.ico em albumi­

na, principal alímento para os pDVDS
subdesenvolvidos.
QuantO' ao ruturo, fDi manifestada a

opíníão de que em 1970, provavelmente,

,
o consumo de atum viril. a ser de 1,5
milhão de toneladas, O' que representa
50% mais que O' actual consumo mun­

I dial. Outros problemas estão também
em estudo, CDmD os das frotas pesquei­
ras e seu apetrechamento técnico.
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Peçam amostras

€nviilmos encemenêas à cobrança

BRISAS DO GUADIANA

OS CLUBES
TENDO no.! mDderno.!. ootés, CDm [or-

nai.!, jOgD8, rádio e teleoisão, os

mais directos competidores, a maiDr par­
te' ãoe clubes chamados de recreiO' e

desporto, mantido.! pela. teimosia de

meia-dúzia de carDIas' arreigados a tra­

dições CDm fundas raizes, v�-se presen­
temente em sérias dificuldades para
subsistir. E é pena que tal suceda pDis
o clubismo, racionalmente dirigido e

cultivado, presta inestimáveis serviços
quer de ordem educativa, quer inclusi­
vamente de ordem moral.

••••••••••••••••••••

Esclarecimento sobre o novo

hotel da Praia da Rocha
(Continuaçtlo da 1.· pági1«J)

crátíoas às quais aquela Direcção
tem que obedecer. Assim o processo
é remetido à Comissão do Domí­
nio Público Marítimo e têm que
ser recolhidos os pareceres das en­

tidades intervenientes - S. N. 1..
Direcções-Gerais dos Serviços de

Urbanização e da Alfândega e Ca­

pitania do Porto - para aquela
Comissão se pronunciar sobre as

condições de licenciamento .

Uma vez homotogado o parecer
pelos ministros da Marinha e das
Obras Públicas, então a referida

Direcção-Geral elabora o respectivo
licencIamento, de acordo com as

condições aprovadas. No entanto e

para ganhar tempo, a citada Di­

recção-Geral autorizou Os trabalhos
de terraplenagem na condição de
tudo ser reposto no estado ante­
rior se o parecer da 'Comissão do
Domínio Público Marítimo even­

tualmente não viesse a ser favo­
rável.

,r-----�--�--�------�
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• HOTEL CONDESTAVEL
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UM MODERNO E CONFORTAVEL HOTEL LOCALI· •ZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE
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• PREÇOS ACESslVElS E \ESPECIAIS DURANTE A �POCA DE INVERNO
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· �
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• 1.&"t.MAIS SABOROSAS IGUARIAS . .•
• ÓPTIMO,S SERViÇOS DB' BAR E SNACK BAR I
,
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Oolooaâos pDr um proçresso que neste

caso tem aspectos retrógrados, entre o

café e a taberna, gozandO' da preteren­
cia daqueles poucos que nãO' vao aos

.oofés, talvez por neles notarem de­
masiado «snobismo», nem trequentam. as
tabernas pDr lhes acharem ambiente por
demais aViltante, DS clubes' modestos,
onde antes periódicamente se faziam

-

reuniões familiares e serões culturais,
quase tDdDS caprichando em desenvol­
ver regular actividade nestas e nDutras

facetas de não menor interesse, CDmo o

teatro de amadores o estudO' da músi­

ca, etc., estão aaora reduzidos a um

númerO' infimo de SÓCiDS, CDm recei-

ta de quotização que mal chega
para cDbrir os encaraos obrigatóriDs.

111 no mee em cursO' que nDrmalmente
se realizam as assembleias gerais de
cDlectividades que em muitos casos ape­
nas nos nomes âão sugestões de des­

porto ou recreio, e pelo númerO' de pre­

senças a essas reuniões, númerO' que

pDr vezes nltD dá para se 'completarem
os quadros de novos dirigentes, poâe
bem aquilatar-se do respectivO' grau de
vitalidade.
Na Vila Pombalina O' panDrama clu­

bista não é mais animadDr que noutras

terras dO' Pais e as assembleias este

m�s efectuadas, sempre com diminuta

frequ�ncia, documentam bem o que

expomos. De mDmento, todavia, nltD

desejamDs entrar em particularidades,
nem citar nDmes, por seT nosso intuitO'

virmDs a referir-nos mais pormenoriza­
damente a cada um dos clubes da ter­

ra, CDm os seus problemas e pDssibili­
dades.
Afigura-se-nos que cabem aos assDcia­

dos tDdas as, culpas da situaçãO' precá­
ria dos seus clubes. A qualidade de «só­

cio», para além do simples acto d6 pa­

gamento da quota, implica em «asso­

ciaçtlD», em conjugação de esforços e

pDderia dar-lhes uma ideia de maior

cODperaçaD com os elementos directivos,
de molde a conseguir-se, mesmO' Bem

luxos nem confortos excessivos, um

ambiente acolhedor e com este uma

actividade que a todos satisfizesse. AD

invés, o quase completo alheamentO' pe­

lO' que nO' clube se passa, devido ao

tradicional «nao te rales, DS outros

qUe façam», gera nosl mais animosos

um 'arrefecimentD de entusiasmo e von­

tade que t também uma das razões dO'

gradual declinio da vida clubista.

Em determinados centros, além dO's.
elencDs directivos, há, cremDs, conse­

lhos j�risdiciO'nais, ou quejandDs, que

Dbrigam muito maior número {le asso­

ciados a melhDr defender as cDlectivida­

des, interessandD-se eiicientemente pelo
seu desenvDlvimento. SUPD'fr!,DS que seria

esta a forma ideal de garantir a vitali­

dade e· estimular o progresso dos pe­

quenos clubes, ora em decadéncia. Com

a eleição de sócios para os cargos tra­

dicionais, poderiam ser escolhidos todos

os considerados «válidos» para servir,

constituindo-se com eles um cDnsélhD

«superior», DU «protectoT», por exemplo,
com Dbrigatoriedade. de acçãO' e de reu­

nitta, que acabaria por produzir os seus

frutDs, decertO' benéficos, e de onde

novO's e completos elencos directivos se­

riam por sua vez escolhidDS todDS os

anDS, decerto com menores dificuldades
que as actualmente encDntradas.

Falta-nos espaço e tempo para de­

senvolver a ideia mas pensamos que,

como está, fica suficientemente expli­

cita para DS que virem vantagem 1«J

sua prática. E oxalá fossem muitDs,

pDrque sem mais algum esfDrço e cari­

nho ., sua volta, nltD tardará a extin­

guir-se a «chama» que ainda alimenta

os pequenO's mas sempre úteis clubes

despDrtivos e recreativos.
S. P.

apenas nas 3 primeh;as 'semanas de 1963
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Tudo em· bilhetes com

O CARIMBO E A' MARCA DA

Ora a principal virtude DU O' prmcípal
defeito dos monumentos de Alcalar é

precisamente O' de não serem ebonítos»,
na vulgar e superficial concepção dos

gDStOS profanos, Virtude, porque Alea­
lar transcende em interesse qualquer
curíosídade rotctõrtca das que se repro­
-duzem em bilhetes postais colortdos:
defeito, porque sendo assim, não conse­

guiu até" hoje que se lhe díspensasse
um mínímo de atenção, que lhe rosse

criada uma zona de protecção, que se DIAB atrás, o presidente da RepúbH­
evitassem as destruições que só a ígno- ca francesa reuniu no seu palá­
rância de uns e o desleíxo de outros cio do Eliseu, pela sétima VeIJ depDis da les novos estoâos estiveram tão unidos

têm justificadO' e consentído. I sua chegada aD poder, numa oonferên- à França, em cDndições tão favoráveis

NãO' é certo (ou é-D apenas de uma cia da Imprensa, cerca de oitDcentos e para este pais, como no presente. O«

rorma bastante precária) que, como por cinquenta jornalistas, representando o melhores mercados para a expansaD da

vezes se tem díto, haja interesse turls- universo da infDrmação. Além da im- indústria e da técnica francesa SaD,

tiCD em preservar a necrópDle de Al- prensa diplomdtica francesa e dO's jDr- actualmente, as antigas colónias agora

Calar dO's estragos do tempO' e das mãos nalistas estrangeiros acreditadDs junto soberanas. Hoje, mercadoria e profes­

profanas. PDr que o seu valor é DutrO' do'seu GDverno, muitDs outros vieram SDres idos dO' país sao pagDS com di­

.que nãO' turlsticD. A necrópDle nãO' per- 'propositadamente dos seus respectivDs nheirD dO's novos' estados, enquantO'

tence aD patrimóniO' pDrtimDnense, a,l-
. pa¡ses, para escutar o general.' noutros tempos isso fazia sÚnplesmen­

garviD DU mesmO' nacional; Insereve-se I As declarações dO' general De Gaulle, te parte dum dever nacional .dos fran­

na Drdem dO's valDres mundiàis, pDrque que tOdDS nós esperávamos CDm uma ceses. Outrora, as colónias eram um

testemunha uma etapa nO' lDnglnquD oerta curiosidade, �D vieram, final- grande monDpóliD eCDnómicD para umas

prDceSSD da cDnstruçãD humana.
.

I mente, juntar nàda de 'novo aD que das dezenas. de indivíduDS da metrópole.

QuandO' ·em Alcalar alguém retira uma suas opiniões já conhBciamDs. O presi- Presentemente, dentrO' dum cDntextD

pedra da sua pDsição Driginal DU atira dente da República limitDu-se a preci- humano mais elevadO', esses territórios,

uma lata de CDnservas para dentrO' de sar, em matéria de politica estrangeira, agora independentes, sao um grande

um dólmen, destrói e, cDnspurca um a sua intransigente pDsição de sempre. recurso económico para O' desenvolvi­

passadO' que já nãO' nO's pertence pDrque
Para nós que temos o dever de ofício mento geral da indústria e da cultura

a ele nãO' chega' a nDssa relativamente de o seguir de perto, como tDdD o jDr- francesa. TDdavia, essas circunstancias

curta capacidade de mergulhar na re- naHsta attaché juntO' do seu governo, �o pDdem impedir ao observador aten­

mDta raiz dos tempO's. A necróPDle de se �D fosse o incDntestável prazer in- to de reconhecer que em matéria de 1'0-

Alcalar nãO' é histórica, nem fDlclórica, telectual que De Gaulle dá a to'dDS, CDm lítica internaciDnal De Gaulle, parece,
nem turlstica, senãO' em escassa medi- a sua magistral uÇao 'Oratória, quase arrastado pelO' seu orgulhO', a nãO' se­

da; pertence mais aD patrimóniO' unl- teríamDs dado pDr perdido o tempo de guir o melhor caminho.

versal e deve, pDr isso mes,mo, ser ainda
o ter ido ouvir. Mas nao, De Gcmlle é As declarq,çõ.es .que fez à Imprensa em

mais respeitada e defendida. i um cDnferencista nDtável, atraente, .sim- matéria· de assuntDs exteriDres, nlto en-

Se fDrmDs nós, DS pDrtimDnenses a páticD, que. dá sempre gDstO Duvir. Te- contraram bDm aCDlhimento em nenhu­

tDmar depressa O' encargO' da prDtec�ãD mDB vistO' oradores hábeis, mas hDmem ma das chancelarias interessadas, prin­

de Alcalar, tantO' melhor _ O' facto só que iguale De Gaulle, na elegancia de oipalmente a Inglaterra e a América.

nos prestigiará. Mas a verdade é que estilO' e na pu�eza .da frase, é cDisa que Já se sabia que De Gaulle nltD via com

essa prDtecçãD tem que ser feita seja raramente encontrámos. Sem nDtas, sem bDns DlhDS uma passiveI entrada da In­

pDr quem for, para 'que se evite que,
uma pa'Uwra escrita, o general De Gaul- glaterra no MercadO' Comum, mas nun­

em pDUCD tempO', Alcalar não seja mais le desenvolve a confer�ncia com uma ca CDmo desta vez o presidente tinha

dO' que um lugar nó mapa. E já que fraseDlogia natural, com uma elevaçao ido tao IDnge. Apesar dO' hábil e enge­

geDgrAficamente se situa dentrO' dO's 11- de espírito, aqui irónico, ali sarcásti- nhDso artificio com que De Gaulle apre­

mites dO' cDncelhD de PDrtlmãD, é evi- co, mais além liricD e logo severo, CDmD sentou o seu amigO' Macmillan e justi­

dente que, se issO" acontecer, as maiDres brilhante artista num palcO' a repre- ficou as dificuldade� da Inglaterra para

resPDnsabilidades recairãO' sDbre os pDr- sentar... a sua entrada no Clube dO's Seis, O' ge­

timDnenses. , Be a habilidade artfBtica no discursO' neral nãO' convenceu ninguém sDbre esse

E será essa uma respDnsab!lidade de e na riqueza da fórmula arrebata e ponto de vista; as razões da sua

Oposi-Ital mDdo' pesada que a deveremDS evi- seduz. tDdo o selectO' audit6rio, o mes- Çao, SaD bem outras. O que o presiden-

tar enquantO' é tempO'. mo �o podemos dizer no que diz res- te da República nlto deseja, e sDbre este

CANDEIAB NUNÉB peito" tela de fundO', ao seu cDnteúdo ponto tDda a gente está de acordo, é

dDutrinário.
. I perder a leme da Europa por ele tao

IDe Gaulle é sem sombra de dúvida, ambicionadO'. No mDmentD em que es­

um hDmem d.e valDr, um' estadista de crevemDs estas linhas o problema dis- ,
primeirO' plano. Basta dizer-se que ten- cute-se em Bruxelas. CDntudo, sejam
do recDnheoido a independéncia a todas quais forem as dificuldades que uns e

as suas antigas colónias e domínios dO' outros hajam de enfrentar, a entrada

ultramar, fé-lo CO'fr!, tanto saber, a pon- da Inglaterra no Mercado Comum, que

to de se verificar hoje, que nunca aque- o queira DU nãO' o general De Gaulle,

_________________
I

.
.será fatalmente uma realidade no dia
de amanhtl. E se o ntlo fDr, também os

dias desse organismo eCDn6mico inter­
nacional estarao contadDS. Apesar dos

laços particulares que ligam os ingle-­
ses aD commDnwealth, nlto se pode dei­
xar de reconhecer na Inglaterra a sua

vocaçaD europeia. Bem o ardDr do gran­
de tribunO' WinstDn Churchill o -que
seria da EurDpa hoje!. . .

'

O que se passa com Q Mercado CD­
mum sucede igualmente com a E¡.¿ropa.
De Gaulle sDnha um terceiro impériO'
de que ele seria O' grande mDnarca. A'

Europa das pátrias que pretende sob a

protecçãO' dum parapluie francés, �D
pertence 'aos nDSSDS tempO's. A Europa
que tDdo o verdadeiro eurDpeu deseja,
aquela que um dia há-de Ber uma rea­

lidade, é uma Europa integrada, econó­

mica, social e polUicamente. Essa, sim,
essa Europa hii-de ser um dia uma rea­

lidade; se nlto fDr construída pela inteli­
g�ncia dos homens, sct-lo-á imposta pe­
las necessidades eCDnómicas e outras.
Outra ideia cara ao general De Gaulle

¡j a sua fDrce de frappe naciDnal. A

força atómica multilateral que lhe es­

tende Kennedy nlto o satisfaz. O seu

orgulho militar não lhe consente pos­
suir uma arma de guerra Buprema sem

dispDr do direito. absoluto, incontestá­
vel de fazer uso dela. Contudo, dada
a opDsiçaD que o general encDntra nO'

interior do seu próprio· país e em to­
das as chancelarias Dcidentais, é de

prever que um dia mais tarde acabe por
mDdificar, O' que é muito natural em

pDlítica, as pDsições que hoje defende,
como DutrDra sucedeu nO' casO' argelinO'.
Em pDlitica tudO' acaba mais tarde ou

cedo por ter arranjo, seja qual for a S1,­
tuaçao e cDncepções dO' momento ...

A conferência do g,eneral

ESTA FAMOSA MARCA JUNKERS

±..•....�Tj
GÁS LfQUIDO

DESDE 1.850$00

••••••••••••••••••••

o 'Banco Pinto & 80tto

Mayor inaugura uma

agência em Portimão
No próximo dia 28 inaugura-se

em Portimão uma agência do Bab­

co Pinto & Sotto Maior, uma das

maiores instituições de crédito do

nosso Pais.
A nova agência terá as suas ins­

talações à entrada da cidade, na

Rua Serpa Pinto, 1 e 2.
A abertura de mais um Banco na

principal cidade do Barlavento al­

garvio vem demonstrar uma vez

mais o desenvolvimento comercial
desta progressiva zona do Algar­
ve, e, de uma maneira geral, de

toda a Província.
A nova agência do Banco Pinto

& Sotto Maior será gerida pelo sr.

João António Viegas e a subgerên­
cia estará a cargo do nosso cola­

borador sr. Casimiro de Brito.

ALEMÃ QUER DIZER:

Junkers
Gerente:

• Óptimo funcionamento il pres­
são normal ou com pequenos
depósitos II 1 metro.

• Economill resultante dos seus

queimedores especiais.
• Impossibilidade de explos1io

devido 1I0S seus dispositivos
de segurllnço.
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& SILVA, L D A.
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